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Capítulo 1
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LIBERDADE EM EMMA, DE 
GUSTAVE FLAUBERT, E ADELAIDE, 
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	✽ INTRODUÇÃO

Na história do homem os intermédios sobre as relações so-
ciais concebem infindas compreensões até se chegar ao relaciona-
mento deste com os bens materiais ou o dinheiro propriamente di-
to. Desta forma, o capitalismo, que é um sistema econômico e social 
extensivo a outros sistemas (cultural, político, ético), tem sua con-
solidação na divisão da sociedade em classes. Pensando nessa divi-
são e em experiências humanas com o capital, duas personagens de 
romances do século XIX nos proporcionam a observação significa-
tiva da relação do homem com o dinheiro.

É na estrutura narratológica plasmada das obras Madame Bo-
vary, de Gustave Flaubert, e Úrsula, de Maria Firmina dos Reis, que 
observamos a crítica à sociedade de consumo e às consequentes 
dinâmicas sociais inerentes à posse e uso de determinados bens, 
claramente realçadas por meio das personagens Emma e Adelaide, 
respectivamente.

Nos atentaremos, neste trabalho, principalmente ao modo 
como se estabelece o desejo sentido pelas personagens em perten-
cer a uma das classes sociais forjadas pelo capitalismo – a burgue-
sia –, a fim de compreender e observar o amargor e insatisfação por 
elas experienciados.

Assim, a intenção é comparar as experiências vividas pelas 
personagens das duas obras e perceber como a hipotética ascenção 
à burguesia poderia ser a dissolução para o sofrimento e insatisfa-
ção presentes. Os romances, apesar de serem ambientados em con-
textos sócio-históricos distintos, indicam as relações de classes e 
apresentam como a mulher ansiava por uma independência finan-
ceira e uma justa posição isonômica na alta sociedade.

As personagens observadas manifestam, em suas trajetó-
rias, sentimentos de descontentamento frequente. Vemos que há 
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uma inerente necessidade de se explicar, pela apreciação do cami-
nho perscrutado por elas dentro das narrativas, esses sentimentos 
e a simbologia destes com a riqueza, o poder e a liberdade que al-
mejavam.

Pois de certa forma, Emma e Adelaide, com a ânsia em suas 
escolhas, ações e consequente fatalidades, apresentam-se como he-
roínas, ou vítimas dos nossos tempos. Melhor dizendo, elas acabam 
antecipando as agruras que passaríamos a viver sob a égide do ca-
pitalismo: estaremos sempre na falta e na busca, tentando preen-
cher com mais e mais produtos, status e poderes, o vazio a que du-
ramente nos aventuramos penetrar.

Constituindo-se em precursoras de nós mesmos, a postura 
das personagens analisadas se condensa nas contradições em que 
se encontra a mulher no contexto sociocultural de que fazem parte 
Emma e Adelaide. É o desdobramento de um indivíduo que almeja 
(assim como o homem) a oportunidade social igualitária, porém, a 
elas é negada a satisfação de qualquer desejo, subjugadas pelas de-
pendências da lei, pelas conveniências que as detém, pelos entraves 
sociais que as cercam, por serem simplesmente mulheres.

	✽ DUAS MULHERES, UM DESEJO E A ACIDEZ DA AMBIÇÃO

Emma, personagem protagonista de Flaubert (2007), que 
tanto impressiona por suas escolhas e decisões, é órfã, sonhadora e 
ambiciosa. Os mesmos adjetivos podem ser atribuídos a Adelaide, 
que não é protagonista, mas que apresentada de maneira perspicaz 
por Reis (2018), também nos impulsiona a perceber esse romantis-
mo disfarçado de sentimentos menos altruístas, como a ambição de 
pertencer à burguesia. Podemos descortinar tal aspiração e o con-
sequente sofrer nos fragmentos:
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E então, os apetites da carne, a ambição do dinheiro e as 
melancolias da paixão, tudo confundia-se num mesmo so-
frimento; e em lugar de procurar desviar seu pensamento, 
agarrava-se mais a ele, excitando a dor e procurando em to-
da a parte ocasiões para excitá-lo. Irritava-se com um pra-
to mal servido ou com uma porta entreaberta, lamentava-se 
pelo veludo que não possuía, pela felicidade que lhe faltava, 
por seus sonhos grandes demais, por sua casa por demais 
acanhada. (FLAUBERT, 2007, p. 106)

Sondastes o coração de uma, e sem dificuldade conhecestes 
que era vil e baixo, que o ouro a deslumbrava, a enlouquecia, 
a aviltava, e essa, que com tanta felicidade sacrificava ao lu-
xo os afetos de seu coração, ou que com infame procedimen-
to esquecia o amor desinteressado, e puro do homem, que 
sabia idolatrá-la; essa, roubando-a ao meu coração, levastes 
aos altares, e fizestes a vossa esposa! (REIS, 2018, p. 159)

A procura pelo dinheiro e status social, como forma de al-
cançar a plenitude, causou muitas tristezas nas referidas perso-
nagens. Adelaide, por sua vez, atinge o intento, mas suporta afli-
ções como Emma, que “Não sofrera suficientemente?” (FLAUBERT, 
2007, p. 149). Adelaide “[...] também chorou, e chorou muito, por-
que as dores que o céu lhe enviou foram bem graves.” (REIS, 2018, 
p. 284).

As angústias e desilusões derivam de um processo do ansiar 
sob pena e condenação, pois mesmo obtendo produtos e riqueza, as 
personagens demonstram desgosto constante, como em:

Fazia excessos que poderiam facilmente levá-la a extrava-
gâncias. [...] Apesar de seus ares levianos (era a expressão 
das habitantes de Yonville), Emma, contudo, não parecia ale-
gre e conservava habitualmente, nos cantos da boca, a imó-
vel contração que franze o rosto das solteironas e a dos am-
biciosos desiludidos. (FLAUBERT, 2007, p. 120)
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Ou como observamos em Reis (2018, p. 283), “Nesse dia cho-

rava Adelaide suas primeiras lágrimas de dor, porque a opulência e 

o fausto não bastavam para lhas estancar.”

Dessa maneira, é perceptível o direcionamento sugestivo à 

classe burguesa como forma de crítica social. Essa “involuntária” 

participação na sociedade de consumo que se formava no século 

XIX, impulsionada pela Revolução Industrial, levou Flaubert e Reis, 

através do gênero romanesco, tecerem críticas à dependência eco-

nômica e social presentes nesse meio.

Emma, além de sonhadora, é uma mulher insatisfeita. Mes-

mo não lhe faltando nada e tendo a possibilidade de comprar o que 

acha necessário, afoga a família em dívidas feitas ao longo da nar-

rativa. Adelaide, igualmente descontente com sua situação, casa-se 

com o pai de Tancredo (protagonista da trama e jovem por quem 

rendeu votos), buscando satisfazer seus desejos e ascender à bur-

guesia. É exatamente neste comportamento que percebemos a crí-

tica dos romancistas: as personagens representam a rejeição aos 

burgueses materialistas de sua época e as conflitantes relações de 

poder exercidas pelos homens sobre as mulheres.

Assim, as ideias do período do Romantismo oportunizaram 

uma revolução até hoje presente em alguns de seus ideais, como 

a delação da existência de uma sociedade individualista burguesa. 

Consequentemente, as duas narrativas denunciam ainda, de modo 

idôneo, o papel da mulher na sociedade frente ao domínio burguês 

e aos relacionamentos misóginos.

Há diferenças entre elas, mas há na similitude um mesmo ob-

jetivo: desnudar a função social da mulher, ora esposa e mãe de fa-

mília, ora vista somente como mulher, um ser humano que sonha 

e idealiza, procurando fazer sempre alguma coisa que a complete, 

que a realize.
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É como afirma Benjamin (2012, p. 117), “[...] é o homem que 
tem a capacidade suprema de produzir semelhanças. Na verdade, 
talvez não haja nenhuma de suas funções superiores que não seja 
decisivamente codeterminante pela faculdade mimética.” E isso se 
dá nas semelhanças entre as duas personagens, como nas vividas 
por mulheres reais, que nos condicionam à contemplação da atu-
ação feminina nas sociedades e dentro das divisões de classes. As-
sim como declara Lukács (2002, p. 124), “A vida faz-se criação lite-
rária, mas com isso o homem torna-se ao mesmo tempo o escritor 
de sua própria vida e o observador dessa vida como uma obra de 
arte criada”, como na vida das duas personagens ou em vidas hu-
manas reais.

Desta forma, os romances, plasmando-se no gênero burguês 
por excelência, apresentam intrinsecamente em seus enredos a 
descrição da condição feminina, ora vista pela perspectiva do nar-
rador, ora vista pela perspectiva de outras personagens e das rela-
ções sociais presentes. Em Madame Bovary, o narrador revela as 
aventuras de Emma, que anseia viver um relacionamento amoroso, 
mas não encontrando no marido o perfil idealizado, relaciona-se 
então com os amantes Rodolphe e Léon e busca sobremodo atingir 
a felicidade descrita nos livros que lia. Mas percebe que não é feliz, 
pois não tem dinheiro e nem liberdade, conforme ela mesma des-
creve em uma conversa com Rodolphe: “– Pois afinal... o senhor é li-
vre. Ela hesitou: – Rico.” (FLAUBERT, 2007, p. 131).

Semelhantemente, Adelaide se relaciona no início com Tan-
credo, depois com o pai deste e no epílogo do romance, vemos ain-
da o relacionamento com um segundo marido, que também a fez 
sofrer. Como no fragmento,

Seu primeiro esposo era já morto, envenenado por acerbos 
desgostos. Ela ludibriara o decrepito velho, que a roubara ao 
filho, e ele em seus momentos de crime, impotente, amaldi-
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çoava a hora em que a amara. [...] Casou segunda vez e o no-
vo esposo, que não amava a sua deslumbrante beleza, a ar-
rastou de aflição até o desespero. (REIS, 2018, p. 283-284)

Inferimos que similar à procura inesgotável pelo poder da 
personagem Emma, Adelaide casa-se, pela segunda vez, na inten-
ção de continuar participante da classe burguesa e permanecer as-
sim no poder. Porém, como descrito no excerto, ela padece e seus 
pesares são abundantes.

Desse modo, podemos perceber que as personagens tencio-
nam, através de suas escolhas e da ambição, viver um presente igua-
litário e pleno. Com efeito, os autores exploram nas narrativas es-
sas questões perceptíveis e semelhantes entre a ficção e a realida-
de, desde o nascimento até a morte das personagens. Tais questio-
namentos conservam um vínculo estreito com a noção de mimesis, 
como a produção de semelhanças, que compreende a ação humana 
por meio da percepção e da linguagem, conforme afirma Benjamin,

Sua percepção, em todos os casos, está ligada a um relampe-
jar. Ela passa voando, e, embora talvez possa ser recuperada, 
não pode ser fixada, ao contrário de outras percepções. Ela 
se oferece ao olhar de modo tão efêmero e transitório quan-
to uma constelação de astros. A percepção das semelhanças, 
portanto, parece estar vinculada a um momento temporal. 
(BENJAMIN, 2012, p. 119)

Outrossim, a faculdade mimética fornece capacidade ao ho-
mem de perceber que as semelhanças naturais são determinantes 
para sua existência, pois permitem o aprendizado. Constatamos 
também que, mesmo as semelhanças sendo perceptíveis, o momen-
to não é temporal, e sim atemporal, pois é um presente vivido pelas 
personagens, e que também representa o real, persistente na con-
temporaneidade. É como fundamenta Bakhtin (2019, p. 98), “Por 
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isso, quando o presente se torna o centro da orientação humana no 
tempo e no mundo, o tempo e o mundo perdem o seu caráter con-
clusível tanto em seu todo como em cada uma de suas partes.”.

Não é por acaso que Antonio Candido afirma que a Literatura 
tem um caráter humanizador e que “a criação literária correspon-
de a certas necessidades de representação do mundo, às vezes co-
mo preâmbulo a uma praxis socialmente condicionada” (CANDIDO, 
2006, p. 64). É na Literatura, na estrutura literária, que exploramos 
uma realidade social. São nas narrativas analisadas que observa-
mos um instrumento de crítica ao sistema social patriarcal vigente 
naquele período, por meio da humanização de personagens opri-
midas, como é o caso de Emma e Adelaide. “A personagem vive o 
enredo e as ideias, e os torna vivos.” (CANDIDO, 2014, p. 54), asse-
melhando-se à própria voz da modernidade.

Da mesma maneira, observa-se claramente que o desfecho 
e punição sofridos pelas personagens apreciadas são sacrifícios 
oriundos de uma sociedade arbitrária, mas que desejava, ambicio-
nava por um futuro de igualdade, definitivo contra a opressão à 
mulher e mais ainda, contra mulheres que, como elas, são órfãs, 
são seres humanos tentando convencer o mundo de que se pode 
superar as desigualdades entre homens e mulheres e alcançar a 
plenitude.

É a busca desenfreada do ser por algo mais. Um ser desuma-
nizado tentando encontrar em si a humanidade, ou ainda, sua pró-
pria humanização. Assim, o anseio não é somente pelo dinheiro, pe-
los bens e produtos, ou mesmo pelo status, mas também pela liber-
dade, pelo gesto compatível da justiça.

É uma luta crescente pela indepedência socioeconômica den-
tro de uma construção social baseada no patriarcado. É um desejo 
fremente e uma ácida ambição sentidos pelas personagens Emma e 
Adelaide durante toda a narrativa dos romances apresentados, des-
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de o momento em que procuram nos relacionamentos amorosos e 
no dinheiro a satisfação desse anseio até o momento em que não o 
encontrando, buscam a morte.

	✽ DUAS PERSPECTIVAS NO AMOR E UMA  
PERCEPÇÃO DE LIBERDADE

O esforço das personagens pela autonomia é compreendido 
como a avidez do sujeito que é livre para construir-se a partir de 
suas escolhas diante das possibilidades que o meio lhe dispõe. E na 
sociedade em que estavam inseridas, não lhes era permitido viver 
essa liberdade, pois estavam sujeitas, como já mencionado, a um 
sistema social de submissão.

Mas, nos relatos das obras, além da sujeição a que eram sub-
metidas, vemos que o exibicionismo da burguesia corroborava para 
aumentar as expectativas de independência, aumentando também 
a ilusão vivenciada por elas e impulsionando o hábito de consumo. 
Assim, a suntuosidade retratada pela classe burguesa, que se apre-
sentava em produtos adornados, objetos valiosos, status e ilusória 
felicidade, é característica marcante nos romances, como apresen-
tado nos fragmentos:

Ao longo da fila de mulheres sentadas os leques pintados 
agitavam-se, os buquês escondiam parcialmente os sorrisos 
e os frascos com tampa de ouro giravam nas mãos entrea-
bertas onde as luvas marcavam o formato das unhas e aper-
tavam a carne no pulso. Os adornos de renda, os broches de 
diamantes, os braceletes de medalhão estremeciam nos cor-
petes, cintilavam nos peitos, tiniam nos braços nus. As cabe-
leiras, bem coladas nas testas e torcidas na nuca, traziam, em 
forma de coroas, cachos ou ramos, miosótis, jasmins, flores 
de romãzeiras, espigas ou centáureas. Pacíficas em seus lu-
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gares, algumas mães de rosto carrancudo usavam turbantes 
vermelhos. (FLAUBERT, 2007, p. 57)

No salão havia um turbilhão de luzes; no fundo, reclinada em 
primoroso sofá, estava uma mulher de extremada beleza. Fi-
gurou-se-me um anjo. A esplendente claridade, que ilumina-
va esse salão dourado, dando-lhe de chapa sobre a fronte lar-
ga e límpida circundava-a de voluptuoso encanto. Era Ade-
laide. Adornava-a um rico vestido de seda cor de pérolas, e 
no seio nu ondeava-lhe um precioso colar de brilhantes e pé-
rolas, e os cabelos estavam enastrados de joias de não menor 
valor. (REIS, 2018, p. 156)

Era um mundo de sonhos, como afirma Lukács (2000, p. 121), 
“A criação puramente artística de uma realidade que corresponda a 
esse mundo de sonhos ou que pelo menos lhe seja mais adequada 
que o mundo de fato existente é apenas uma solução ilusória.”

À vista disso, Emma idealizava o amor, ludibriava-se com 
um mundo de riquezas e uma vida afortunada. Quando “ela foi 
convidada ao castelo de Vaubyessard, residência do Marquês 
d’Andervilliers” (FLAUBERT, 2007, p. 53), sentiu-se iludida pela ri-
queza e o luxo, como no excerto:

A noite estava escura. Caíram algumas gotas de chuva. Ela as-
pirou o vento úmido que lhe refrescava as pálpebras. A mú-
sica do baile ainda lhe ressoava nos ouvidos e ela fazia esfor-
ços para manter-se acordada a fim de prolongar a ilusão da-
quela vida luxuosa que teria de abandonar dentro em pouco. 
(FLAUBERT, 2007, p. 60)

Adelaide, igualmente, ostentava luxuosidade e uma aparen-
te aspiração ao poder, como em “Distraída, no meio de tão opulen-
to esplendor, afagava meigamente as penas de seu leque dourado.” 
(REIS, 2018, p. 156).
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Essa exposição burguesa as intimava, insinuava-se, e elas iam 
cedendo, na forma de agir, nos objetos caros que portavam, até mes-
mo nos modos de vestir: Emma “com seu vestido de folhos, seu lor-
nhão de ouro, suas botinas delicadas, com todas as elegâncias [...]” 
(FLAUBERT, 2007, p. 212), Adelaide, de igual maneira, com “um ri-
co vestido de seda cor de pérolas, e no seio nu ondeava-lhe um pre-
cioso colar de brilhantes e pérolas [...]” (REIS, 2018, p. 156).

Ademais e apreciando as semelhanças entre as duas perso-
nagens, observamos que foram profundamente amadas e que tan-
to amor quanto dinheiro lhes eram essenciais. É como afirma Llosa 
(1979, p. 107) “[...] o espírito e os objetos pertencem a uma mesma 
categoria – o existente – e não há razão para que não despertem 
sentimentos parecidos.” O que sentiam era uma cobiça ardente pelo 
poder e mesmo posicionadas como dulcineias encantadas de seus 
pretendentes, não se satisfaziam.

Charles amava Emma assim como Tancredo amava Adelai-
de. Para eles, eram vistas como verdadeiros anjos, “e Charles con-
sentiu, dizendo, no fundo do coração, que sua mulher era um anjo.” 
(FLAUBERT, 2007, p. 159), e a Tancredo “Essa mulher, essa Adelai-
de [...] figurava-se-lhe bela como um anjo [...]” (REIS, 2018, p. 112). 
Mesmo amadas, o aborrecimento e a tristeza sobrepujavam o amor, 
pois não eram livres. E assim, as personagens configuram em suas 
formas uma concepção ingênua de que poderiam fazer suas pró-
prias escolhas, acreditando no poder da independência que não 
possuíam.

É como Llosa alega (1979, p. 108), “Amor e dinheiro apoiam-
-se e se ativam mutuamente.” Em razão da emancipação econômica, 
o que daria uma alteridade às mulheres e consequente posição de 
igualdade, elas têm vontade de lutar contra os homens e em alguns 
momentos sentem raiva, como em “Teria desejado espancar os ho-
mens, escarrar-lhes no rosto, triturá-los todos” (FLAUBERT, 2007, 
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p. 263) ou ainda quando Tancredo descreve para Úrsula, a entrevis-
ta que teve com Adelaide,

A mulher que tinha ante meus olhos era um fantasma ter-
rível, era um demônio de traições, que na mente abrasada 
de desesperação figurava-se-me sorrindo para mim com in-
sultuoso escárnio. Parecia horrível, desferindo chamas dos 
olhos, e que me cercava e dava estrepitosas gargalhadas. 
(REIS, 2018, p. 157)

Emma desejava possuir bens e dinheiro, “[...] Emma calava 
muitas de suas extravagâncias, como o desejo de ter, para ir a Rou-
en un tílburi azul atrelado a um cavalo inglês e conduzido por um 
groom de botas de canhão.” Bem como em “– É de uma sala de jantar 
como esta que eu precisava, pensava Emma.” (FLAUBERT, 2007, p. 
235 e 261). Também ambicionava por uma paixão e quando se apai-
xona por Léon se retrai e “este amor reprimido atormenta-a tan-
to quanto a insatisfeita ambição de riqueza” (LLOSA, 1979, p. 107).

Já, Adelaide, diferente de Emma no que diz respeito ao amor, 
torna-se descontente pelas amarguras que seu primeiro marido lhe 
causa “[...] e ele em seus momentos de crime, impotente, amaldiço-
ava a hora em que a amara.” Do mesmo modo, sofreu no segundo 
casamento, porque “o novo esposo, que não amava a sua deslum-
brante beleza, a arrastou de aflição até o desespero.” (REIS, 2018, 
p. 283-284).

Vemos, dessa forma, que enquanto para Emma o amor e o di-
nheiro se confundem em um mesmo prazer, como declarado por 
Llosa (1979, p. 107), Adelaide é dissimulada e sua representativi-
dade a leva à burguesia. Porém não é amada por seus dois maridos 
como Emma foi por Charles.

No entanto, percebe-se também que, mesmo Emma tendo a 
fantasia por viver um romance, a ambição de ascendência à burgue-
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sia das duas personagens, a conquista desta por Adelaide e ainda a 

aparência promovida por essa divisão de classes, não traziam às fi-

guras femininas analisadas o que realmente desejavam: a liberda-

de. Por essa condição, daquilo que lhes era negado ou não permiti-

do, o sofrimento lhes era comum.

É possível compreender, então, que a liberdade a que nos re-

ferimos não diz respeito à gratuidade do acaso, como se a constru-

ção do sujeito escapasse a quaisquer designações do meio no qual 

ele se insere. A liberdade existe a partir de uma estrutura de esco-

lhas em uma dada situação, a qual compreende as condições im-

postas pelo meio em que vivemos, pelas significações que damos 

às vivências, experiências e pelas relações que estabelecemos com 

os outros. Como nos diz Otillie – personagem feminina do romance 

As afinidades eletivas de Johann Wolfgang von Goethe –, em seu diá-

rio: “Que cada um goze da liberdade de se ocupar com aquilo que o 

atrai, que lhe dá alegria e lhe parece útil, mas o autêntico objeto de 

estudos da humanidade é o homem.” (GOETHE, 2014, p. 224).

Ou mesmo quando Otillie conversa com sua tia Charlotte e 

faz a seguinte afirmação: “Enquanto a vida nos arrasta, ela repli-

cou, acreditamos que agimos com autonomia, escolhendo nossos 

afazeres e divertimentos, mas evidentemente, se pensarmos bem, 

somos levados tão somente a agir de acordo com os planos e as in-

clinações de nossa época.” (GOETHE, 2014, p. 225). Assim, nossas 

personagens Emma e Adelaide, vivem sem a liberdade de realizar 

suas escolhas e seus desejos. E na ilusão de que possuem autono-

mia, sofrem, entristecendo-se, sentem remorso por suas ações, co-

mo em:

Foi então que Emma se arrependeu! E até perguntou a si 
mesma por que razão execrava Charles e se não teria si-
do melhor podê-lo amar. Mas ele não oferecia uma grande 
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ocasião para o renascer do sentimento, de maneira que ela 
permanecia muito embaraçada na veleidade do sacrifício 
quando o boticário veio exatamente fornecer-lhe a ocasião. 
(FLAUBERT, 2007, p. 158)

E o remorso, que lhe pungia na alma, aumentava a grandeza 
das suas mágoas, porque a imagem daquela mulher, que tan-
to a amara, e cujos dias ela torturou sem piedade até despe-
nhá-la no sepulcro se lhe erguia melancólica na hora do re-
pouso, e a amaldiçoava. E depois eram já tão amargos os seus 
dias [...]. (REIS, 2018, p. 284)

Destarte, compreende-se que a liberdade de escolha consis-
te em uma característica da condição humana, porquanto é através 
dela que temos a possibilidade de sermos, de criarmos, de nos refa-
zermos enquanto pessoas, enquanto sujeitos. “Portanto, a compre-
ensão que nos vem do romance, sendo estabelecida de uma vez por 
todas, é muito mais precisa do que a que nos vem da existência. Daí 
podermos dizer que a personagem é mais lógica, embora não mais 
simples, do que o ser vivo”. (CANDIDO, 2014, p. 59).

Mesmo que estejamos inseridos em um determinado contex-
to, não deveríamos ser simplesmente condicionados por ele, nem 
deveríamos ser unicamente um produto enrijecido da sociedade 
que nos rodeia. Percebemos na descrição das personagens apre-
sentadas pelos autores que

Graças aos recursos de caracterização (isto é, os elementos 
que o romancista utiliza para descrever e definir a persona-
gem, de maneira a que ela possa dar a impressão de vida, 
configurando-se ante o leitor), graças a tais recursos, o ro-
mancista é capaz de dar a impressão de um ser ilimitado, 
contraditório, infinito na sua riqueza; mas nós apreendemos, 
sobrevoamos essa riqueza, temos a personagem como um 
todo coeso ante a nossa imaginação. (CANDIDO, 2014, p. 59)
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O comportamento das personagens nos romances trazem com 
esforço e sentido próprios a atuação feminina e a aspiração destas 
em emanciparem-se. É a genialidade das obras que colocam como 
empecilho a autonomia financeira para a felicidade. As obras esco-
lhidas fazem isso: denunciam e impetram novos princípios. É um in-
tento acurado da humanização do ser proposto por Candido (1972, 
p. 92) “O leitor, nivelado ao personagem pela comunidade do meio 
expressivo, se sente participante de uma humanidade que é a sua e, 
deste modo, pronto para incorporar à sua experiência humana mais 
profunda o que o escritor lhe oferece como visão da realidade.”

Consideramos, portanto, que a literatura dá a oportunidade 
ao homem de se retratar e refletir sobre a existência e alterar o que 
o faz menos humano, podendo ir adiante, ser aquilo que no passado 
não foi. Tanto Emma como Adelaide são parte integrante da ficção 
apresentada por Flaubert e Reis, respectivamente, não meras re-
presentações sublimadas do ser ficcional, mas sim autênticas, mes-
mo fictícias, de uma realidade que já dura muitos decênios.

Sendo assim, contemplamos que como ficção, “ninguém igno-
ra o papel eminentemente instrumental que desempenha a perso-
nagem” (TACCA, 1976, p. 293), mas que essa função exercida é um 
verdadeiro instrumento de queixa ao oprimido, à sujeição feminina 
e ao domínio burguês.

	✽ CONCLUSÃO

Ao analisarmos as trajetórias de Emma e Adelaide, testemu-
nhamos a sofreguidão, enquanto precursoras no querer possuir 
bens, dinheiro, status e poder, ligadas a amores ou não, conectadas 
com desapontamentos e áspera insatisfação em uma sociedade hie-
rarquizada pelo domínio da burguesia e do homem sobre a mulher.
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Tanto em Madame Bovary quanto em Úrsula encontramos a 

raiz do que chamamos humano e também aquilo que nos desuma-

niza: a opressão à mulher, a desigualdade social, o protagonismo da 

maldade do ser, aquilo que está no humano desde a existência da 

humanidade.

Todavia, pensamos que o fulcro que se trava em torno das 

personagens é a luta para alcançar uma justa posição de igualdade 

em relação ao homem, em um cotidiano que é marcado pelo consu-

mismo e consequente divisão de classes. Assim, o aparecimento da 

burguesia como classe social dominante manifesta novos valores. 

A procura pela ascensão econômica e pessoal é o alicerce e inspira-

ção demonstrados pelas personagens apreciadas, pois carregam as 

marcas da desumanização e opressão sofridas, revelando as facetas 

de todo um processo histórico.

Deste modo, compreende-se que os romances apresentam, 

em suas narrativas, as contradições entre os desejos individuais e a 

construção da vida social do século XIX. As personagens sonhavam 

em pertencer à alta classe, mas por que pertencer à burguesia era 

tão importante? Por que era um desejo tão veemente?

Porque através da realização e concretude desse desejo, elas 

não estariam mais subjugadas e servis aos homens, mas estariam 

numa suposta configuração de equidade. Procuravam por aventu-

ras e satisfação pessoal, mas estavam sempre infelizes e insatisfei-

tas, posto que para os que procuravam escapar, não havia senão os 

mundos vívidos e fechados da fantasia.

Observamos que o não dito é incisivamente enfocado. Duran-

te as narrativas, ficam as premissas daquilo que desejavam, tam-

bém em oculto, das ações e escolhas que não tiveram, eram os ges-

tos silenciosos ou não em direção a uma desvanecedora vida co-

mum de peculiaridades e de um cotidiano fastidioso.
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Nos dois romances, as figuras femininas observadas são per-
manentemente descontentes, ansiando por uma existência fasci-
nante que, para elas, se encontra somente na mudança, na novida-
de, nos arrebatamentos que as livrem da mediocridade constante 
da vida comum, e as levem a um mundo de paixões inesgotáveis.

Em uma leitura superficial poderíamos dizer que são roman-
ces que tratam simplesmente de adultério dentre outras perspec-
tivas, mas em uma apreciação mais aprofundada, vemos narrativas 
sobre a adversidade feminina em sua condição de submissão do-
méstica inflexível dentro da sociedade do século XIX.

Portanto, a atitude adúltera tanto de Emma quanto de Adelai-
de justifica-se como o estabelecimento de um conflito entre a afir-
mação da liberdade individual e a realidade na qual não há, justa-
mente, lugar para a consolidação dessa liberdade quando se trata 
de uma mulher. E elas parecem estar conscientes desse conflito, nas 
críticas que fazem, nas palavras que usam, nas atitudes e olhares 
que detêm, durante os romances, à posição social da mulher.

O suicídio, a procura pelo descanso eterno, é o ato final, a de-
claração definitiva de liberdade, a última recusa em fazer parte de 
uma estrutura que as sufoca, que não foi escolhida por elas.
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Para desenvolver as pesquisas relativas a esse projeto, esco-

lhemos a autora Ana Maria Machado, uma vez que esta é conside-

rada pela crítica como uma das mais versáteis e completas escri-

toras brasileiras contemporâneas. A carioca ocupa a cadeira nú-

mero um da Academia Brasileira de Letras, que presidiu de 2011 

a 2013.

A motivação da escolha também se deu por verificar que na 

biblioteca da Escola Estadual Professor João Batista havia vários 

exemplares da obra, o que facilitava o alcance do aluno para rea-

lizar a leitura. Observamos também, através do site da autora que 

ela possui mais de 100 (cem) livros publicados, dos quais nove ro-

mances e oito de ensaios, mais de vinte milhões de exemplares ven-

didos, publicados em vinte idiomas e 26 (vinte e seis) países. Além 

disso, conquistou vários prêmios ao longo da carreira, entre eles, 

três “Jabutis” e o “Machado de Assis”, da Academia Brasileira de Le-

tras - ABL em 2001 pelo conjunto da obra. Ainda, o “Machado de 

Assis”, da Biblioteca Nacional, para romance; o “Casa de Las Améri-

cas”, em 1980, de Cuba; o “Hans Christian Andersen”, internacional, 

pelo conjunto de sua obra infantil (2000); o “Príncipe Claus”, da Ho-

landa; o “Ibero-americano”, de Literatura Infantil juvenil, em 2012; 

o “Zaffari & Bourbon”, em 2013, por melhor romance do Biênio em 

língua portuguesa.

Consideramos importante trazer à tona a biografia da autora 

para compreender sua trajetória histórico-social. Ana Maria nasceu 

em Santa Tereza, Rio de Janeiro, em 24 de dezembro de 1941. É ca-

sada com o músico Lourenço Baeta, do quarteto Boca Livre, tendo 

o casal uma filha. Do casamento anterior com o médico Álvaro Ma-

chado, Ana Maria teve dois filhos. Estudou no Museu de Arte Mo-

derna do Rio de Janeiro e no MOMA de Nova York. Essa trajetória 

contribuiu para o crescimento intelectual da artista, pois participou 
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de salões e exposições individuais e coletivas no país e no exterior. 

Formou-se em Letras Neolatinas, em 1964, na então Faculdade Na-

cional de Filosofia da Universidade do Brasil, e fez estudos de pós- 

graduação na Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ.

Outra questão que merece destaque é o fato de sua carreira 

profissional estar ligada à literatura, uma vez que deu aulas na Fa-

culdade de Letras na UFRJ (Literatura Brasileira e Teoria Literária) 

e na Escola de Comunicação da UFRJ, bem como na PUC-Rio (Li-

teratura Brasileira). Além de ensinar nos colégios Santo Inácio e 

Princesa Isabel, no Rio, e no Curso Alfa de preparação para o Insti-

tuto Rio Branco, também lecionou em Paris, na Sorbonne (Língua 

Portuguesa), na Universidade de Berkeley, Califórnia – onde já ha-

via sido escritora residente – e ocupou a cátedra Machado de Assis 

em Oxford.

A pesquisa se fortalece quando observamos que a obra es-

colhida para trabalhar em sala de aula apresenta aspectos sociais 

e coopera na humanização do ser. Dessa forma, discorremos sobre 

um momento importante na vida da autora. No final de 1969, de-

pois de ser presa pelo governo militar e ter diversos amigos tam-

bém detidos, deixou o Brasil e partiu para o exílio. Na bagagem pa-

ra a Europa, levou cópias de algumas histórias infantis que estava 

escrevendo, a convite da revista Recreio. Lutando para sobreviver 

com seu filho Rodrigo ainda pequeno, trabalhou como jornalista 

na revista Elle em Paris e no Serviço Brasileiro da BBC de Londres, 

além de se tornar professora de Língua Portuguesa em Sorbonne. 

Nesse período, participou de um seleto grupo de estudantes, cujo 

mestre era Roland Barthes, e terminou sua tese de doutorado em 

Linguística e Semiologia sob a sua orientação, em Paris. A tese re-

sultou no livro Recado do Nome (1976) sobre a obra de Guimarães 

Rosa. Paralelamente, nunca deixou de escrever as histórias infantis, 
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que continuavam a ser publicadas pela revista e só a partir de 1976 

passaram a sair em livro.

Quando voltou ao Brasil no final de 1972, começou a traba-

lhar no Jornal do Brasil e na Rádio Jornal do Brasil, cujo departa-

mento de Jornalismo chefiou de 1973 a 1980, numa gestão que dei-

xou marcas entre os ouvintes pela ousadia e inventividade com que 

soube animar uma equipe jovem no enfrentamento cotidiano con-

tra a censura da ditadura. Como jornalista, trabalhou também no 

Correio da Manhã, n’O Globo, e colaborou com as revistas Realida-

de, IstoÉ e Veja e com os semanários “O Pasquim”, “Opinião” e “Mo-

vimento”.

Continuando a escrever para crianças, em 1977, ganhou o 

prêmio “João de Barro” pelo livro História Meio ao Contrário. O su-

cesso foi imenso e levou à publicação de muitos livros até então 

guardados na gaveta. Dois anos depois, junto de Maria Eugênia Sil-

veira, decidiu abrir a Malasartes, a primeira livraria infantil do Bra-

sil, que codirigiu por 18 anos, apostando na inteligência do leitor, 

na criteriosa seleção dos títulos a partir de um conhecimento acu-

mulado, na liberdade de escolha, na convicção de que ler livro bom 

é uma tentação irresistível e um direito de toda criança. O sucesso 

foi tal que, daí a um ano, só no Rio de Janeiro, haviam 14 livrarias 

que buscavam seguir o mesmo modelo. A obra que iremos analisar, 

Bisa Bia, Bisa Bel (2002), foi escrita em 1981 e traduzida na França, 

Espanha, México, Alemanha e Suécia. Responsável por vários prê-

mios nacionais e internacionais.

A autora foi escolhida por ser considerada importante, por 

ganhar vários prêmios, ser destaque até mesmo internacionalmen-

te e reconhecida por sua competência. Também foi escolhida por 

estar acessível ao público juvenil e fazer parte do FNDE presente 

na escola.
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Além do destaque que a autora recebe no cenário nacional, 

podemos dizer que a pesquisa que ora se apresenta, sustenta-se em 

outro elemento que está presente na própria escola em que a pes-

quisadora atua, que é o Projeto “Literatura em Minha Casa” do go-

verno Federal. Com a existência desse projeto podemos encontrar 

na biblioteca da Escola Estadual “Professor João Batista” pelo me-

nos 15 exemplares da obra Bisa Bia, Bisa Bel disponível para con-

sulta e leitura dos alunos.

	✽ UM ELEMENTO IMPORTANTE DO  
“PROJETO LITERATURA EM MINHA CASA”

Chegando em casa, não comecei a ler. Fingia que não o tinha 
só para depois ter o susto de tê-lo. Horas depois o abri, li al-
gumas linhas maravilhosas, fechei-o de novo, fui passear pe-
la casa, adiei ainda mais indo comer pão com manteiga, fingi 
que não sabia onde guardara o livro, achava-o, abria-o por al-
guns instantes. Criava as mais falsas dificuldades para aque-
la coisa clandestina que era a felicidade. (LISPECTOR, 1998, 
p. 41-42)

Começo com Clarice Lispector, porque ela discorre com ma-

estria sobre a importância da literatura inserida em casa e com-

preendemos que, em dias atuais, há necessidade de a escola de-

sempenhar seu papel no incentivo à leitura. O livro Bisa Bia, Bisa 

Bel foi escolhido em 2002 para fazer parte do “Projeto Literatura 

em Minha Casa”, motivo pelo qual facilitou o acesso à obra na es-

cola pública.

O “Projeto Literatura em Minha Casa” foi criado em 1997, sob 

a gestão do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FN-

DE), o Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE). Todavia, o 
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PNBE foi suspenso em 2014. Apesar da suspensão, as obras que 
compõem seus acervos estão disponíveis nas bibliotecas e/ou salas 
de leitura da rede pública. Segundo os dados do governo, ele é res-
ponsável pela execução de políticas educacionais do “Ministério da 
Educação” (MEC) e tem como principal objetivo apoiar no exercício 
da reflexão, da criatividade e da crítica, por meio da distribuição de 
acervos de obras de literatura, pesquisa e referência, além de ga-
rantir o acesso à informação e à cultura, o incentivo à formação do 
leitor na escola e na comunidade. Assim, sua finalidade é a de via-
bilizar a diversidade das fontes de informação das escolas públicas 
brasileiras, contribuindo para o aprimoramento da consciência crí-
tica dos alunos, professores e comunidade em geral.

Então, podemos notar que o projeto “Literatura em Minha 
Casa” contribuiu na escolha da obra, uma vez que para fazer parte 
do projeto precisa passar por uma avaliação criteriosa. Nesse sen-
tido, acreditamos estar trabalhando com uma obra esteticamente 
elaborada. Para tanto, buscamos em outros pesquisadores que se 
debruçaram sobre a mesma obra um respaldo para sustentar nos-
sas discussões sobre a qualidade do livro.

	✽ BISA BIA, BISA BEL, DE ANA MARIA MACHADO:  
UMA OBRA ESTETICAMENTE ELABORADA

A obra Bisa Bia, Bisa Bel (2002), encontrada no cenário do 
“Projeto Literatura em Minha Casa”, amplia o encontro da obra com 
o leitor, principalmente o público juvenil presente nas escolas pú-
blicas. A obra em destaque foi publicada pela Editora Moderna, vo-
lume três, classificada como novela, sob a coordenação editorial de 
Maristela Petrili de Almeida. No complemento das ilustrações, te-
mos a autoria de Regina Yolanda. Segue a capa para observação:
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O livro possui formato vertical, mais alto que largo, tem 20 
cm de altura e 5,5 de largura, 26 cm aberto. A capa está representa-
da por um objeto possivelmente utilizado com mais frequência por 
mulheres do século XIX, um leque colorido. O plano de fundo traz 
uma cor levemente amarelada carcomida pelo tempo com uma tar-
ja verde escura acima do leque com a apresentação do gênero tex-
tual, novela, embora no decorrer da narrativa observamos que se 
trata de uma obra híbrida.



32

O leque em destaque vem colorido com ramos floridos em 

vermelho e verde, detalhe de madeira, acabamento lilás e um fundo 

amarelado, fazendo alusão a um período longínquo em que está in-

serida a Bisa Bia, personagem relevante da obra.

A escrita inicial anuncia que a obra faz parte do projeto “Lite-

ratura em minha casa” vem descrita em movimento, possivelmente 

mostrando um caminho de leitura, aquela que pode ser desenvol-

vida em casa e avançada para os confins da terra. Ao final da escri-

ta aparece o desenho da casa com a imagem de uma chaminé ver-

de, levando-nos a pensar que se trata de um caminho de esperança 

para fluir o conhecimento vindo do interior da casa. Na contracapa 

aparece a mesma imagem da capa, mas em preto e branco, prova-

velmente fazendo a ponte de um tempo moderno em que está Iza-

bel, levando-nos a um tempo remoto em que vivia a personagem Bi-

sa Bia. Na sequência, há uma carta dedicada aos leitores:

Num livro bem escrito como Bisa Bia, Bisa Bel, nos sentimos 
tão contagiados pela narrativa que parece que a história se 
passa com a gente. Ficamos íntimos dos personagens. Te-
mos a impressão de que o que acontece nas páginas do livro 
acontece na nossa vida. Torcemos, choramos, ficamos tristes 
quando acontecem coisas ruins, ficamos contentes e felizes 
quando acontecem coisas boas...
Esta é a beleza da literatura, não é mesmo? (LAJOLO, 2002, 
p. 3)

Notamos que a questão que se coloca é a do encantamento, 

da memória e da imaginação dos leitores juvenis. Para tanto, pro-

curamos analisar o conjunto da obra, o dialogismo entre imagem e 

texto numa obra considerada híbrida.

No prólogo, o conteúdo ultrapassa o texto verbal e alcança 

uma integração harmoniosa e efetiva de uma obra em profundida-
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de, pois apresenta neste momento a ilustração de uma fechadura 
com um olho a esquerda. Essa ilustração segue os modelos tradicio-
nais, apresentando-se de forma discreta em preto e branco. Contu-
do, reforça o convite da narradora e desperta a curiosidade do lei-
tor, nos limites de um buraco de fechadura que ocupa toda a página 
inicial, como se vê na imagem a seguir:
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O olhar através do orifício de uma fechadura é olhar para den-

tro, em profundidade. Esse efeito revela-se no segredo pronunciado 

no final do prólogo. Vera Maria Tietzmann Silva, na obra Literatura 

Infanto-Juvenil: seis autores, seis estudos (1994), afirma que, “Isso 

significa que os extremos de abertura e fechamento se tocam. Ar-

redonda-se, pois, na narrativa, numa réplica sutil à forma circular 

ou, antes, oval, tantas vezes presente no decorrer da história” (SIL-

VA, 1994, p. 115). É possível ressaltar que é essa a forma simbólica 

da vida e da plenitude, uma vez que o círculo vitalício entre as per-

sonagens nos leva a refletir no ciclo da vida entre bisavó e bisneta/

bisavó e bisneta numa dimensão contemporânea.

Bisa Bia, Bisa Bel é uma narrativa curta, distribuída em oi-

to capítulos escritos em 63 páginas. Cada capítulo traz a letra ini-

cial maiúscula desenhada, possivelmente fazendo referência às le-

tras dos bordados que a Bisa Bia fazia em seus lenços. Entretanto, 

a autora explica que “Se procurar nos meus guardados ainda acho 

uns com bordados. Tenho até um que foi de minha mãe, com mono-

grama” (MACHADO, 2002, p. 46). Podemos associar o início de ca-

da capítulo a um monograma apresentando marcas de um bordado 

tradicional alinhavado numa linguagem contemporânea. Esses tra-

ços talvez tenham sido projetados pela riqueza de suas representa-

ções e dialogia. Portanto, acreditamos que isso também possa cati-

var o leitor tanto juvenil quanto adulto, por lhes oferecer diferen-

tes níveis de fruição. A obra está recheada de ilustrações em preto 

e branco que permite compreender o texto verbal e não verbal em 

interação com o leitor, tornando-o num ser crítico perante a reali-

dade. Na última página, aparece uma foto da escritora Ana Maria 

Machado em preto e branco e sua biografia. Destacamos nesse con-

texto uma fala da autora, explicando um dos motivos de inspiração 

na criação da obra:
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Quando escrevi Bisa Bia, Bisa Bel só estava era com muita 
saudade de minhas avós. Vontade de falar sobre elas com 
meus dois filhos. Não imaginava que pouco depois ia ter uma 
filha e essa linhagem feminina ainda ia ficar mais significa-
tiva para mim. Nem que a história ia fazer tanto sucesso, ga-
nhar prêmios, ser escolhida como um dos dez livros infantis 
brasileiros essenciais, ser traduzida pelo mundo afora e, so-
bretudo, tocar tantos leitores. (MACHADO, 2002, p. 63)

A visão em perspectiva da narrativa é que há um narrador 

personagem. Ao observar a amplitude desse fenômeno literário, co-

mo marca substancial, de uma obra esteticamente elaborada, de-

paramo-nos com as marcas desse narrador e suas significações na 

construção de uma identidade, mas de maneira natural. A narrativa 

é envolvente e nos leva a pensar nas palavras de Walter Benjamin:

Quanto maior a naturalidade com o que o narrador renuncia 
às sutilezas psicológicas, mais facilmente a história se grava-
rá na memória do ouvinte, mais completamente ela se assi-
milará à sua própria experiência e mais irresistivelmente ela 
cederá à inclinação de recontá-la um dia. (BENJAMIM, 1994, 
p. 203)

No entanto, a história parece se passar com todos nós. Torna-

-nos íntimos do texto e nos dá liberdade para participar dele. As-

sim, Eco afirma, “o autor oferece, em suma, ao fruidor uma obra a 

acabar: não sabe exatamente de que maneira a obra poderá ser le-

vada a termo, mas sabe que a obra levada a termo será, sempre e 

apesar de tudo, a sua obra” (ECO, 2013, p. 62). Dessa forma, consi-

deramos Bisa Bia, Bisa Bel como uma obra aberta, onde o leitor po-

de adentrar aos vazios do texto e preenchê-los como forma de pra-

zer, de reflexão e até mesmo de aprendizado, transformando-se em 

coautor do texto.
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Para compreender a trajetória das personagens, apropriamo- 

nos da personagem Isabel, uma vez que no processo de construção 

da identidade, enquanto narrador-personagem, ela vai questionan-

do, indagando e tirando conclusões a respeito da sua identidade, 

conforme se vê a seguir:

– Por que minha avó é Almeida e eu sou Miranda?
– Porque quando sua avó casou, ficou sendo Ferreira, e eu 
nasci sendo Ferreira. Mas quando casei, fiquei sendo Miran-
da, que é o sobrenome do seu pai.
– Mas eu quero ter o mesmo sobrenome de você, da vovó e 
da Bisa Bia.
– Não pode, filha, cada um de nós ficou com um sobrenome 
diferente. Mulher quando casa é assim.
– Meu pai, meu avô e meu bisavô, todos têm o mesmo sobre-
nome?
– Do lado dele, tem... Porque são homens.
– Eu não quero.
– Não quer o quê? Não quer casar?
– Não quero mudar meu sobrenome.
– Isso você resolve mais adiante com o seu marido.
Mas eu estava decidida mesmo:
– Não. Já resolvi. O nome é meu. Desde que nasci.
Meu marido nem me conhece não tem nada a ver com isso. 
(MACHADO, 2002, p. 47)

No percurso da narrativa, entrelaçada de vozes entre a bisa-

vó e as bisnetas, que remete à memória da Bel, temos a mãe, que é 

a responsável por apresentar parte dos relatos da memória expres-

sos na obra.

Bel caracteriza-se por sua personalidade autêntica e, quan-

do confronta os costumes da época da bisavó e discorda dos pensa-

mentos de Neta Beta, possivelmente desperta sua consciência nes-

sa justaposição de conflitos. Esse diálogo se torna crescente, uma 
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vez que há a necessidade do outro para que se crie sua própria 

identidade. Bakhtin (2003) corrobora para compreendermos essa 

transformação com a seguinte afirmação:

Eu tomo consciência de mim e me torno eu mesmo unica-
mente me revelando para o outro, através do outro e com o 
auxílio do outro. Os atos mais importantes, que constituem 
a autoconsciência, são determinados pela relação com outra 
consciência (com o tu). A separação, o desligamento, o en-
simesmamento como causa central da perda de si mesmo. 
Não se trata do que ocorre dentro, mas na fronteira entre a 
minha consciência e a consciência do outro, no limiar. Todo 
o interior não basta a si mesmo, está voltado para fora, dia-
logando, cada vivência interior está na fronteira, encontra-se 
com outra, e nesse encontro tenso está toda a sua essência. É 
o grau supremo da sociabilidade (não externa, não material, 
mas interna). (BAKHTIN, 2003, p. 341)

As personagens apresentam hábitos, costumes e valores de 
diferentes épocas, através de uma narrativa entrelaçada de vozes 
entre passado, presente e futuro que, para Izabel, a narradora per-
sonagem, é uma tarefa importante a ser resolvida na construção da 
sua personalidade, na sociedade de sua época.

Embora a obra Bisa Bia, Bisa Bel classifique-se como literatu-
ra infantojuvenil, ela é apreciada pelo público adulto e até mesmo 
pela terceira idade. Uma vez que o cenário atual permite uma maior 
abertura a influências múltiplas, questões com as quais são as fron-
teiras entre literatura destinada ao público infantojuvenil e adulto 
e sobre faixas etárias de leitores que passaram a ser pensadas com 
mais vigor: “Embora a tendência nos países ocidentais desde me-
ados do século XX fosse de distinguir nitidamente entre literatura 
infantil e adulta, hoje não tem acontecido sempre, nem é um caso 
universal. Muitas vezes, as fronteiras são bastante indefinidas ou 
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mesmo inexistentes” (BECKETT, 2009, p. 87). As literaturas edita-
das para diferentes públicos teriam mais pontos de intersecção, o 
que traz para o primeiro plano o lugar de objeto literário dos livros 
destinados para crianças e jovens. Podemos pensar que a obra ana-
lisada na pesquisa se afirma como material estético, independen-
temente da faixa etária a alcançar e seja vista pelo leitor como um 
convite ao pensamento, alargando a noção de literatura infantoju-
venil. Ao passo que dialogando com:

O fenômeno crossover levanta uma pergunta muito bási-
ca, mas essencial: existe a idade correta para ler um livro? 
O mesmo fenômeno responde à pergunta: definitivamente 
não. Por que a idade seria um pré-requisito da leitura? Os 
leitores não podem ser agrupados em categorias de idade 
rigidamente definidas. [...] Livros crossover transcendem as 
barreiras convencionalmente reconhecidas dentro do mer-
cado de ficção. Eles demonstram uma habilidade notável na 
forma narrativa para ultrapassar as idades, desafiando nos-
sas classificações de escritor, leitor e texto. (Beckett, 2009, 
270, grifo do autor)

Na obra Bisa Bia, Bisa Bel temos uma personagem central co-
mo juvenil, em que se relaciona com outros também da sua ida-
de. Portanto, nesse trabalho, consideramos pertinente utilizar a no-
menclatura de literatura juvenil devido à clareza na narrativa. “To-
do dia, quando eu chego do colégio, é a mesma coisa. Largo a pasta 
em cima da cama, tiro o uniforme, ponho uma roupa boa de brincar, 
como qualquer coisa e vou encontrar a turma na esquina da rua”. 
(MACHADO, 2002, p. 17). As reflexões de Bel situam-se no limite 
que separa a infância da adolescência, dessa forma, observamos no 
entorno da narrativa um saudável equilíbrio, assumindo roupas, 
atitudes e brincadeiras de moleque, na qual Bel faz sem abrir mão 
de sua espontaneidade. A poeticidade do excerto, evidente no jogo 
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de sedução, premeditado e ardiloso, que a bisavó quer lhe ensinar 
é rejeitado em favor da maturidade que mostra ser um método efi-
ciente no relacionamento interpessoal, contudo, conforme a pers-
pectiva de Zilberman (2003) sobre a literatura infantojuvenil, pa-
ra quem esta, assim como qualquer outro texto literário, “precisa 
integrar-se ao projeto desafiador próprio a todo fenômeno artís-
tico” (ZILBERMAN, 2003, p. 176). O realismo mágico e a simbolo-
gia presentes na narrativa a reafirmam como arte literária, uma vez 
que escrever literatura é sempre um ato estético. Extrapolando sua 
especificidade estética, através de suas características próprias, a 
obra estudada também aciona as emoções do leitor, mas fazendo 
disso uma consequência e não uma finalidade.

Essa obra abre vários caminhos e possibilidades de análises. 
Vera Tietzman afirma que “se quiséssemos definir Bisa Bia, Bisa 
Bel, de Ana Maria Machado, em poucas palavras, poderíamos dizer 
que é uma narrativa em profundidade” (SILVA, 1994, p. 113). Con-
seguimos observar essa profundidade quando há o desligamen-
to da consciência de Bel e o contato com a consciência da bisavó 
e da bisneta. Portanto, entre tantos “papos explicativos” (MACHA-
DO, 2002, p. 30), essa trajetória feminina dialoga entre um século 
e outro apresentando semelhanças e dessemelhanças no falar e no 
agir, permeando as experiências vividas. Neste contexto, Bergami 
(2015) destaca a seguinte afirmação:

[...] atentando-se às vozes que, direta ou indiretamente, se fi-
zeram ouvir, foi dada visibilidade a elementos textuais, sina-
lizadores da trajetória feminina de três gerações de mulhe-
res. Esses seres, representados pelas personagens Bisa Bia, 
Isabel e Neta Beta, deixaram ecoar suas vozes que, em tran-
ça, ora concordando umas com as outras, ora se contrapon-
do, imprimiram na narrativa distintas formas de pensar so-
bre si mesmas e sobre o mundo em que vivem. (BERGAMI, 
2015, p. 102)
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A obra Bisa Bia, Bisa Bel, mesmo sendo escrita na década de 
1980, parece-nos atual, uma vez que os diálogos e questionamen-
tos se cruzam em três tempos distintos e encontramo-nos na con-
temporaneidade inseridos neles. O leitor fica tão à vontade em con-
tato com a obra que acaba envolvendo-se com as personagens. Os 
diferentes modos de pensar e agir das personagens leva-nos a com-
preender as relações familiares existentes nos dias atuais. Vera Ma-
ria Tietzman Silva, em sua obra Literatura Infanto-Juvenil (1994), 
faz uma crítica em relação à obra em destaque de Ana Maria Macha-
do e apresenta o seguinte:

O equilíbrio não lhe chega suavemente, porém, Bel confron-
ta sua vontade tanto com a de Bisa Bia quanto a de Neta Be-
ta. Do confronto com a primeira, conclui-se que, pelo menos 
no tocante à distribuição de papeis entre os sexos, o mundo 
evoluiu para uma atitude mais livre e menos preconceituosa 
em relação às mulheres; do confronto com a segunda, con-
clui-se que é julgamento apressado e pouco sensato descar-
tar o passado sem critérios. (SILVA, 1994, p. 125)

Podemos arriscar dizer que esse “equilíbrio que não chega 
suavemente” faz-se necessário para a personagem Bel se autoco-
nhecer e aos poucos ir construindo sua identidade. Por isso as di-
vergências de pensamentos e comportamentos estão lado a lado, 
construindo o tempo presente.

Com uma linguagem poética, interessa-nos observar que a 
personagem, mesmo agindo a seu modo, aos poucos, vai aprenden-
do com a bisavó, mesmo não concordando com seu ponto de vista, 
como o narrador nos apresenta:

Só que ela não queria entrar no bolso do short. Tentei com 
jeitinho, não consegui. Experimentei com força. Nada! Mas 
Bisa Bia é muito teimosa, aos poucos vou aprendendo. En-
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trar no bolso, ela não entrou. Mas como ela não gosta em-
burrou. Ficou dura. Eu acho que, com boa vontade eu era até 
capaz de conseguir andar e correr com uma bisavó dura no 
bolso de trás do short. Mas eu não ia conseguir era me diver-
tir, sabendo que tinha uma menininha linda toda aborrecida, 
fazendo jeito de dura, só porque estava presa no meu bolso. 
(MACHADO, 2002, p. 18)

Ana Maria Machado resgata valores de um tempo passado, 
registrado na história, fazendo alusão à época da bisavó, e descobre 
a identidade de um tempo presente através da personagem Isabel, 
questionando os papéis sociais. No entanto, aparece uma persona-
gem contemporânea, representada através de Neta Beta, entrela-
çando o tempo e o espaço numa trança de gente. A literatura tem 
suas magias e, nas palavras de Candido, está claro que a literatura 
não é estática, ela “desenvolve em nós a quota da humanidade na 
medida em que nos torna mais compreensivos e abertos para a na-
tureza, a sociedade, o semelhante”. (CANDIDO, 2011, p. 182).

Segundo Antunes e Pereira (2004), a obra Bisa Bia, Bisa Bel 
(2002) apresenta “uma estrutura de encaixamento metaforizada” 
(ANTUNES; PEREIRA, 2004, p. 57) e ilustra essa afirmativa a partir 
da descrição de Ana Maria Machado: “Aquela história que diz assim: 
dentro do mar tinha uma pedra, dentro da pedra tinha um ovo, den-
tro do ovo tinha uma vela e quem soprasse a vela matava o gigan-
te” (MACHADO, 2002, p. 7). Essa ilustração mostra bem a força da 
autora, opta por uma narrativa em profundidade em que a história 
dentro da história nos leva a um jogo de espelhos refletindo o pas-
sado e o presente, o individual e o coletivo, o real e o imaginário, em 
busca de uma consciência histórica. É pertinente dizer que:

Da coincidência entre o mundo representado no texto e o 
contexto do qual participa seu destinatário emerge a relação 
entre a obra e o leitor, pois, quanto mais esta demanda uma 
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consciência do real e um posicionamento perante ele, tanto 
maior é o subsídio que o livro de ficção tem a lhe oferecer, se 
for capaz de sintetizar, de modo virtual, o todo da sociedade. 
(ZILBERMAN, 2003, p. 27)

São inúmeros os trabalhos e pesquisas realizadas a partir da 
obra escolhida Bisa Bia, Bisa Bel. Dessa forma, justificamos a obra 
como realmente dotada de valor estético, uma vez que esta não 
apresenta traços nem metas pedagogizantes. Ao se deparar com os 
desafios que o processo educacional carece, no intuito de conhecer 
as proezas da literatura e despertar o desejo de leitura e escrita des-
ses alunos, compreendeu-se que “a literatura, assim como a vida, en-
sina na medida em que atua com toda a sua gama, é artificial querer 
que ela funcione como manuais de virtude e boa conduta” (CANDIDO, 
1972, p. 84). Notadamente, verificamos o quanto a literatura tem 
o poder de humanizar o ser, viver sensações, fazer refletir e assim 
provocar mudanças no indivíduo diante da sua própria realidade.

	✽ REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BAKHTIN, Mikhail Mikhailovitch. Estética da criação verbal. Intro-
dução e tradução do russo Paulo Bezerra; prefácio à edição france-
sa Tzvetan Todorov. Coleção Biblioteca universal. 4. ed. São Paulo: 
Martins Fontes, 2003.

BECKETT, S. Crossover fiction: global and historical perspectives. 
New York: Taylor & Francis. 2009.

BENJAMIN, Walter. O narrador: Magia e técnica, arte e política: en-
saios sobre literatura e história da cultura. São Paulo: Brasiliense, 
1994, p. 194-221.



43

BERGAMI, Lucinei Maria. O Trançar de Uma Trajetória: o feminino 
em Bisa Bia, Bisa Bel, de Ana Maria Machado. 2015.109 f. Disserta-
ção, mestrado em Letras – do Centro de Ciências Humanas e Natu-
rais da Universidade Federal do Espírito Santo, ES, 2015.

CANDIDO, Antonio. A Literatura e a Formação do Homem. São Pau-
lo: Ciência e Cultura, 1972.

CANDIDO, Antonio. Literatura e a Sociedade. Estudos de Teoria e 
História Literária. 12. ed. Rio de Janeiro: Ouro sobre azul, 2011.

ECO, Humberto. Obra Aberta: Forma e indeterminação nas poéticas 
contemporâneas. 9. ed. São Paulo: Perspectiva, 2013.

LAJOLO, Marisa. Do Mundo da Leitura para a Leitura do Mundo. São 
Paulo: Ática S.A., 2002.

LISPECTOR, Clarice. Felicidade Clandestina. In: Felicidade Clandesti-
na. Rio de Janeiro: Ed. Rocco, 1998.

MACHADO, Ana Maria. Bisa Bia, Bisa Bel. São Paulo: Moderna Ltda, 
2002.

PEREIRA, Maria T. Gonçalves; ANTUNES, Benedito (Orgs.). Trança 
de Histórias: a criação literária de Ana Maria Machado. São Paulo: 
UNESP; Assis - SP. ANEP: 2004.

SILVA, Vera Maria Tietzmann. Literatura Infanto-Juvenil: seis auto-
res, seis estudos. Goiânia: Editora da UFG, 1994.

ZILBERMAN, Regina. A Literatura Infantil na Escola. São Paulo: Glo-
bal, 2003.



Capítulo 3

NARRATIVAS COLONIALISTAS 
PRESENTES NA OBRA  

MISSÃO RONDON, 1916

Maria Coimbra de Oliveira

Mara Genecy Centeno Nogueira



45

	✽ INTRODUÇÃO

Neste Artigo, pretende-se abordar a narrativa colonialista 
utilizada nos Relatórios da Comissão Rondon, no tocante aos as-
pectos culturais, ao atravessar de Sul a Norte a região, construindo 
a linha telegráfica interligando Cuiabá Até a Vila de Santo Antônio 
do Madeira, entre 1907 a 1915.

O Corpus analisado são recortes da obra “Missão Rondon: 
Apontamentos sobre os trabalhos realizados pela Commissão de 
Linhas Telegraphicas Estrategicas de Mato Grosso ao Amazonas”. 
A abordagem Decolonial foi utilizada na investigação que resultou 
neste Artigo, utilizando-se bases teóricas de autores como Albert 
Memme, Walter Mignolo, Frantz Fanon e Mary Pratt, entre outros.

Os Relatórios do Marechal Rondon, primeiramente foram pu-
blicados em forma de Artigos pelo Jornal do comércio do Rio de 
Janeiro, no ano de 1915, e em 2016 a obra completa foi publicada 
pelo Jornal do Commercio, de Rodrigues & C. Na obra, Corpus aqui 
analisada e anteriormente citado, há a figura de um narrador, po-
rém, em nenhum momento, em suas 403 páginas, há uma identifi-
cação para o mesmo.

Os diários de campo que acompanhavam viajantes, pesqui-
sadores, bandeirantes e militares (como é o caso do Marechal Ron-
don), entre outros, levavam ao conhecimento não só dos viajantes/
cientistas, mas muitas vezes públicos, ou aos interesses à qual a ex-
pedição estivesse a serviço, do contexto ambiental e faunístico em 
qual viviam sociedades originárias isoladas da civilização não ori-
ginária, descortinando a imensa riqueza ainda pouco explorada de 
determinada região.

Transcritos para Relatórios, transformados em obras literá-
rias, essa Literatura de Viagem tem sido responsável, desde o perí-
odo colonial até a atualidade, pelo conhecimento de grupos e socie-
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dades humanas que até aquele momento eram desconhecidas das 
sociedades de sua época, bem como vestígios de sociedades bas-
tante recuadas no tempo.

A construção da Linha Telegráfica, interligando o centro do 
país ao Sudoeste amazônico, era de vital importância para o Estado 
Brasileiro, pois, além de comunicação direta, havia a necessidade 
de conhecer a região para além das narrativas de viajantes e explo-
radores estrangeiros ou a serviço destes.

Para tal missão escolheu-se um estadista, o marechal Ron-
don, fiel servidor estatal, que além de coordenar a construção da 
Linha telegráfica, realizou uma espécie de radiografia dos atuais es-
tados do Mato Grosso, parte do Mato Grosso do Sul e Rondônia, des-
crevendo sua geografia e seu povo, fazendo mapas a partir de coor-
denadas geográficas, nominando acidentes geográficos e os povos 
que ia encontrando pelo caminho.

Este artigo, a partir do diálogo com autores decoloniais e ou-
tros, pretende mostrar o espírito e a missão colonizadora do mare-
chal Rondon e sua Missão ao construir a Linha Telegráfica que per-
passou, a partir de Cuiabá, de leste a oeste do mato Grosso e de sul 
a norte do atual estado de Rondônia, Chegando a Guajará-mirim, 
fronteira com a Bolívia.

	✽ MISSÃO RONDON: A OBRA E SEU PROTAGONISTA

Os Relatos de viagem, tido pelos historiadores como fontes 
documentais, se aproximam da teoria/crítica literária para com-
preendê-los como “literatura de viagem”. Para Schemer1, a Literatu-

1	 SCHEMER, Elisa Freitas. A Literatura de viagem como gênero literário e como fonte de pesquisa. XXVIII 
Simpósio Nacional de História: lugares dos historiadores: velhos e novos desafios. Florianópolis/SC: 27 
a 31 de Julho de 2015. Disponível em: literatura de viagem_ARQUIVO_2.ARTIGOANPUH2015Elisa-Fi-
nal.pdf

file:///E:\mae\MESTRADO MEL\literatura de viagem_ARQUIVO_2.ARTIGOANPUH2015Elisa-Final.pdf
file:///E:\mae\MESTRADO MEL\literatura de viagem_ARQUIVO_2.ARTIGOANPUH2015Elisa-Final.pdf
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ra de Viagem é um tipo de narrativa que nos aproxima da vivência 
de uma sociedade de uma determinada época com mais proprie-
dade do que outras fontes documentais, pois narram o vivido pelo 
narrador:

Os trabalhos dos historiadores, cientistas sociais, antropólo-
gos conduzem à reflexão de que as viagens e seus relatos são 
marcados por uma experiência de alteridade, pelo encontro 
com o “outro”, pela construção de um olhar sobre o “outro”. 
Além disso, os conceitos de etnocentrismo e identidade são 
úteis para pensar em como no contato com o “outro” e no jul-
gamento da cultura alheia o viajante constrói a “si mesmo”, 
pois a identidade é uma categoria relacional. (SCHEMER, Eli-
sa Freitas. A Literatura de viagem como gênero literário e co-
mo fonte de pesquisa. XXVIII Simpósio Nacional de História: 
lugares dos historiadores: velhos e novos desafios. Florianó-
polis/SC: 27 a 31 de Julho de 2015)

Da mesma forma, os Diários de Viagem, registram as memó-
rias individuais do viajante, que descreve detalhadamente o que via 
de uma determinada cultura, se tornando, então, narrativas da mais 
ampla memória coletiva. Neste aspecto, interessante citar Cunha 
(2012, p. 97), para quem os diários de viagem “[...] entram em cena 
como fonte histórica por conterem registros de práticas sociais que 
partilham da constituição de um regime de historicidade”.

Sobre isso, podemos citar a expedição ocorrida no sudo-
este amazônico, chefiada pelo antropólogo Claude Lévi-Strauss, 
cujos dados coletados o permitiu escrever a obra Tristes Trópi-
cos (1995). Nesta Expedição, participou como antropólogo e fo-
tógrafo, Luiz Castro de Faria, cujo Diário de Viagem foi publicado 
em 2001.

Domingues escreve em um dos capítulos da obra “Um Outro 
Olhar: diário da expedição à serra do Norte” (FARIA, 2001), que es-
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ta foi “A Última Grande Expedição à Serra do Norte!” (p. 12), sen-
do inclusive esse o título do capitulo de abertura do livro de Faria. 
Obra Técnica, portanto descritiva, chama a atenção para as fotogra-
fias, de uma visibilidade impressionante para a época, porém em 
preto e branco.

A descrição é rica em detalhes de tudo que via, como as edifi-
cações, tantos as dos postos e casas da linha telegráfica, construídas 
anteriormente sob a coordenação do Marechal Rondon, quanto das 
malocas dos indígenas por todo o percurso, desde Cuiabá até o rio 
Madeira, em porto Velho.

Dessa forma, além de inserir na discussão acadêmica um te-
ma recorrente na atualidade, os primórdios das sociedades huma-
nas na Amazônia, há uma contribuição crítica sobre o seu processo 
de colonização, demonstrando o discurso colonialista presente na 
Missão Rondon, apesar de sua contribuição para o conhecimento 
da Região.

A obra Missão Rondon, está dividida da seguinte forma:  
1. Prefácio; 2. Apontamentos sobre os trabalhos da construção 
da Linha Telegráphica; 3. Apontamentos sobre populações indí-
genas encontradas nos sertões de Mato-Grosso; 4. Apontamentos 
sobre a exploração do rio da Dúvida; 5. Entrevista com o Coronel 
Rondon.

Neste trabalho será abordado apenas o item 2: “Apontamen-
tos sobre os trabalhos da Construção da Linha Telegráphica”, onde 
será analisado alguns recortes considerados colonialistas. As deno-
minações geográficas e citações acompanham a grafia da época.

Nesta Unidade, é relatado todas as atividades e ações em prol 
da construção da Linha telegráfica e as explorações que o marechal 
realiza ao longo do itinerário da mesma, muitas vezes se afastando 
muito além e ficando vários dias nesta exploração como quando es-
tava a explorar a partir da Aldeia Queimada,
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“Além desse ponto Rondon fez nova digressão, para ir de-
terminar as coordenadas geográficas dum grande salto que 
existe no rio Timalatiá e ao qual os Parecis dão o nome de 
Zurirô-Uamolonê, isto é Salto da mulher, por acreditarem ser 
ali a residência de uma nympha que arrasta para o abismo 
os incautos que dele se aproximam. [...] A 3 de Outubro visi-
tava Rondon outra queda existente no rio Sauerú-iná, o qual 
cahe de duma altura de 80 metros, fornecendo um volume 
d’água de 80.00m³, por segundo. Esse salto prodigioso re-
cebeu do seu descobridor o nome de Utiarity, tomado dum 
pequeno gavião que os Parecis consideram sagrado”. (RON-
DON, 1916, p. 81)

Neste recorte acima, feito na obra de Rondon, podemos ob-

servar o que Praty bem discorre como “[...] zona de contacto [...] 

espaço de encontros coloniais, no qual as pessoas geográfica e his-

toricamente separadas entram em contacto umas com as outras e 

estabelecem relações contínuas, geralmente associadas a circuns-

tâncias de coerção, desigualdade radical e obstinada.” (p. 31). ainda 

sobre a questão, Pratty, dispõe que,

“Evidentemente, o mapeamento associado às navegações 
também exerceu o poder de nomear. De fato, era no processo 
de nomear que os projetos religiosos e geográficos se com-
binavam, no sentido em que os emissários reivindicavam 
o mundo pelo batismo de marcos e formações geográficas 
com nomes euro cristãos. Mas mesmo assim, é certo que o 
nome característico da história natural é mais diretamente 
transformador. Ele extrai todas as coisas do mundo e as re-
coloca numa nova estrutura de conhecimento cujo valor re-
pousa precisamente naquilo que a distância do original caó-
tico. Aqui, o nomear, o representar e o reivindicar são todos 
a mesma coisa; o nomear dá origem à realidade da ordem.” 
(PRATTY, p. 69)
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A Linha telegráfica surgiu da necessidade de o Estado inter-

ligar as diversas regiões, como Goiás e mato Grosso, ao restante do 

país, o que já havia sido tentado anteriormente sem sucesso (Ron-

don, 1916). A ideia era formar uma rede que envolvesse Brasil, Bo-

lívia e paraguay, centralizada em Cuiabá, e dessa forma garantir a 

comunicação com os pontos mais extremos do Brasil, além de uma 

vigilância constante destas localidades. Sobre isso, cabe aqui citar 

Albert Memi, para quem,

“Toda a eficácia, ao contrário, todo o dinamismo social pa-
rece açambarcados pelo colonizador. (...) Quando um re-
presentante da autoridade, usa por acaso o turbante, terá o 
olhar esquivo e o gesto mais ríspido, como se quisesse evitar 
qualquer apelo, como se estivesse sob a constante vigilância 
do colonizador.”. (MEMI, 1977, p. 94)

Nesse período, antes e pós a Proclamação da República, o pa-

ís convulsionava, em busca de uma identidade cívica corroborando 

com as narrativas colonizadoras que se multiplicavam nos relató-

rios oficiais do governo, inclusive, posteriormente, nos do Marechal 

Rondon. Achugar, sobre tal discorre que “O passado colonial está na 

reflexão latino-americana há muito tempo, e não é um produto do 

presente [...]. [...] a construção da América latina, como toda cons-

trução, supõe, além do lugar a partir de onde se fala, o lugar a partir 

de onde se lê. [...]” (2006, p. 57).

Em meio as tormentas pós-republicanas, Gomes Carneiro, 

então responsável pela construção da linha telegráfica de cuyabá 

até o rio Araguya e depois até Goiás, convidou Rondon para partici-

par da empreitada, inaugurando “(...) a sua carreira de sertanista” 

(RONDON, 1916, p. 36), sendo concluída sob a direção de Rondon 

em 1906.
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	✽ FLAGRANTES COLONIALISTAS

Neste trabalho, serão analisado alguns recortes da obra “Mis-
são Rondon: Apontamentos sobre os trabalhos realizados pela 
Commissão de Linhas Telegraphicas Estrategicas de Mato Grosso 
ao Amazonas2”, dirigida pelo marechal Cândido Mariano da Silva 
Rondon, de 1907 á 1915 e, publicado em 1916. A edição utilizada 
nessa pesquisa data de 1916, e a mesma se encontra estruturada 
em sessões denominadas Apontamentos, e como citado anterior-
mente, o 2 apontamento atenderá à este trabalho.

Durante a narrativa, na pág. 43, o Relator entra em contradi-
ção quanto ao papel de Rondon na realização de obras estratégicas 
do Governo Federal: “(...) se concluirá que comissões de objetivo 
originariamente estratégico, nas mãos de Rondon, assumiram o ca-
racter de empreendimentos de larga envergadura scientífica, civili-
zadora e política.”. Aqui, podemos observar o papel colonizador da 
Commissão descrita na obra Missão Rondon.

No dicionário o significado da palavra civilização, é: “Civiliza-
ção é o conjunto de caracteres próprios da vida social, política, eco-
nômica e cultural de um país ou região3”. Se for observadas outras 
fontes, como em Ribeiro (1995), este indicará uma linha do tempo 
em que aponta a hegemonia ocidental desde as civilizações clás-
sicas, o que bem pode se aplicar à missão civilizatória de Rondon:

“As classes dirigentes tendem a definir-se como agentes da 
civilização ocidental e cristã, que se considerando mais per-
feitos, prudentes e pios, se avantajavam tanto sobre a selva-
geria que seu destino era impor-se a ela como domínio natu-
ral dos bons sobre os maus, dos sábios sobre os ignaros. Essa 
dominação se alcança pela ação da guerra, pela inteligência 

2	 A grafia do título da obra é tal qual foi escrita no ano da edição utilizada para este trabalho, 1916.
3	 Disponível em: https://www.significados.com.br/civilizacao/.
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nos negócios, pela conscrição para o trabalho e pelo refúgio 
na missão.”. (RIBEIRO, 1995, p. 71)

Robert Morais, a esse respeito, fala sobre a ganância do Esta-

do, em países cujo desenvolvimento capitalista foi tardio, que onde 

“(...) o apetite territorial do Estado se exacerba, os mitos espaciais 

encontram um campo propício à sua disseminação” (2005, p. 97). 

Visto dessa forma, Morais vê o Brasil “[...] criado como uma eco-

nomia complementar, tendo a subordinação e a dependência como 

critério estruturador da sociedade. E o resultado é um alargamen-

to do espaço do Ocidente”. Dessa forma, pode-se observar em Mo-

raes que os processos de desterritorialização operado por Rondon 

ao instalar a Linha telegráfica e abrir caminha para os futuros ciclos 

exploratórios e colonizadores, se prestaram à esse alargamento.

Ainda sobre a contradição da narrativa, temos no último pa-

rágrafo da página 43, a citação da:

“[...] figura humanística de Cândido Rondon, que naquela re-
gião, quando profundamente a estuda, só o faz pelo amor in-
finito que sente pelo homem que a habita e pelos meios de 
que assim fica armado para melhor o servir e beneficiar, des-
bastando-lhes as rudezas selváticas, domesticando-o e so-
ciabilizando-o.”. (RONDON, 1916, p. 43/44)

Ao mesmo tempo em que se narra a humanidade e bonda-

de infinita de Rondon, em um mesmo parágrafo, é demonstrado o 

perfil colonizador de Rondon, atribuindo o espírito de selvagem e 

antissocial das sociedades originárias, atribuído a necessidade de 

serem domesticados, como se fosse animais selvagens, para aten-

der, não a necessidade do indivíduo local, e sim, do pleito civilizató-

rio do qual estava imbuído não só Rondon, mas o Estado capitalista 

brasileiro.
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Na citação acima, podemos identificar o pensamento de Mar-
cel (Santos, 2006), para quem, ao modificar a cultura do sujeito, 
pois ao alterar o seu modo de vida, está alterando sua própria iden-
tidade, opera-se também, aí, a destruição deste próprio sujeito, pois 
modifica sua identidade ou causa seu próprio extermínio, a partir 
do contato e dos conflitos que surgem a partir dele pela posso do 
território.

Assim como no período colonial, as ações colonizadoras con-
tinuam acontecendo pela mentalidade pós-moderna e pelo Euro-
centrismo. Dessa forma, pode-se observar na narrativa de Rondon, 
o que Pratt menciona, distinguindo paisagem e etnografia:

“A voz normalizadora e generalizadora dos retratos etno-
gráficos de maneiras e costumes, é distinta da paisagem do 
Narrador, mas complementar a ela, ambas têm a chancela 
do projeto global da história natural: uma apresenta a Ter-
ra como paisagem, território, rastreando potencialidades, 
a outra apresenta os habitantes indígenas como corpos fu-
gidios, igualmente rastreados conforme suas potencialida-
des...”. (PRATT, Mary Louise. Os Olhos do Império: relatos de 
viagem e transculturação. Jézio Hernani Bonfim Gutierre.  
p. 120. Bauru, SP: EDUSC, 1999).

Segundo Memme (1977), o colonizado passa por situações 
estigmatizadoras que o coletiviza, levando-o a perder sua essência, 
onde o colonizador chega a abordá-la como animalesca. Tais situ-
ações, aliada as mais diversas privações por parte do colonizado, 
levam à impossibilidade da assimilação da cultura do colonizado 
pelo colonizador. A dualidade então se estabelece, e para o coloni-
zado, autóctones, não restará outra opção a não ser se submeter ao 
colonizador.

O genocídio estabelecido após a passagem das expedições, a 
fraqueza cultural e material em que passam a se encontrar, os le-
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vam a buscar amparo no colonizador, aprendendo a sua língua e al-
guns de seus aspectos culturais. Observa-se, nas narrativas de Ron-
don, apesar do entusiasmo e admiração em cada encontro, essa co-
letivização e essa abordagem animalesca do Outro. Em toda a obra, 
o termo “selvícolas”, é citado pelo menos 16 vezes ao se referir a di-
versos grupos e nações originárias.

As narrativas que compõem o Corpus analisado neste traba-
lho, foram escritas por quem ocupa também o papel de colonizado, 
porém, “Não nos achamos aqui diante da clássica oposição entre o 
campo e a cidade, e sim a oposição entre o colonizado excluído das 
vantagens do colonialismo e aquele que se acomoda para tirar pro-
veito da exploração colonial” (FANON: 1996, p. 93).

Outro aspecto que alguns Decolonialistas chamam a atenção, 
como Mignolo (2008) e Pratt (1999), é a questão de nominação ge-
ográfica e antropológica. Os nomes dos acidentes geográficos vão 
se transformando na medida em que são encontrados pelo agente 
colonizador. Veja o conceito de Nominar dado por Bonnici,

“Era um procedimento normal que todas as terras desco-
bertas pelos europeus fossem reinscritas. Ou seja, os no-
mes indígenas foram substituídos por nomes diferentes ou 
transformados em corruptelas pelos engenheiros, geógra-
fos ou descobridores. A renomeação pelo colonizador de um 
lugar, um acidente geográfico, um animal ou uma planta é 
um processo colonizador que define, controla o espaço va-
zio e o transforma em lugar. É a efetiva posse do espaço não 
europeu pelo colonizador (SEED, 1999)”. (BONNICI, Tho-
mas. Conceitos-Chaves da Teoria Pós-Colonial. Maringá, PR: 
Eduem, 2005)

Quijano, citado por Mignolo (2020, p. 191), traz uma obser-
vação pertinente sobre a colonialidade e o colonialismo, diferen-
ciando-os e aplicando-os a contemporaneidade: “É revelador do 
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mérito de Quijano que este autor tenha demonstrado que a colo-
nialidade é a dimensão global da modernidade, desta forma distin-
guindo colonialidade de colonialismo”.

Há muitos ocultamentos refrente à cultura dos povos origi-
nários nos Relatos da obra Missão Rondon. Uma destas questões, 
é a do direito à terra. A Lei de Terras de 19504, Dispõe em seu Art 
12, que “O Governo reservará das terras devolutas as que julgar 
necessarias: 1º, para a colonisação dos indígenas [...]”. Não cons-
ta que isso tenha sido, em algum momento, tratado com os di-
versos povos encontrados pelo caminha da Linha Telegráfica ou 
além dela.

A Construção da Linha telegráfica e o seu mapeamento geo-
gráfico e humano feito por Rondon permitiria a construção de em-
preendimentos futuros que dependeriam da linha Telegráfica, em 
terras, em teoria, devolutas, mas que já eram exploradas pelos gru-
pos originários destas, denominados como indígenas5 há milênios. 
Porém, para além das explorações geográficas e demográficas ao 
longo da Linha Telegráfica, Rondon fez,

“[...] abrir lavouras e iniciar a criação bom de gado vacum, de 
suínos, caprinos, lanígeros e aves domésticas, em todas as 
estações da Linha Telegráphica, e em escala suficiente para 
se ter a subsitencia dos respectivos empregados garantidos 
pelos recursos produzidos na própria localidade em que eles 
se acham instalados. Graças a esta medida, ja se encontram 

4	 Lei nº 601, de 18 de Setembro de 1.850, Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/
l06011850.htm#:~:text=L0601%2D1850&text=LEI%20No%20601%2C%20DE,sem%20preen-
chimento%20das%20condi%C3%A7%C3%B5es%20legais. Acesso em 19/06/2022, às 17:00.

5	 Índio: A palavra índio deriva do engano de Colombo que julgara ter encontrado as índias, o “outro 
mundo”, como dizia, na sua viagem de 1.492. Assim, a palavra foi utilizada para designar, sem distin-
ção, uma infinidade de grupos indígenas”. Disponível em: https://brasil500anos.ibge.gov.br/territorio- 
brasileiro-e-povoamento/historia-indigena/nomes-e-classificacao-dos-indios.html#:~:text= 
%C3%8Dndio%3A%20A%20palavra%20%C3%ADndio%20deriva,gentio%20foi%20utilizado%20
pelos%20jesu%C3%ADtas. Acesso em 19?06/2022, âs 18:05.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l06011850.htm#:~:text=L0601%2D1850&text=LEI No 601%2C DE,sem preenchimento das condi%C3%A7%C3%B5es legais
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l06011850.htm#:~:text=L0601%2D1850&text=LEI No 601%2C DE,sem preenchimento das condi%C3%A7%C3%B5es legais
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l06011850.htm#:~:text=L0601%2D1850&text=LEI No 601%2C DE,sem preenchimento das condi%C3%A7%C3%B5es legais
https://brasil500anos.ibge.gov.br/territorio-brasileiro-e-povoamento/historia-indigena/nomes-e-classificacao-dos-indios.html#:~:text=%C3%8Dndio%3A A palavra %C3%ADndio deriva,gentio foi utilizado pelos jesu%C3%ADtas
https://brasil500anos.ibge.gov.br/territorio-brasileiro-e-povoamento/historia-indigena/nomes-e-classificacao-dos-indios.html#:~:text=%C3%8Dndio%3A A palavra %C3%ADndio deriva,gentio foi utilizado pelos jesu%C3%ADtas
https://brasil500anos.ibge.gov.br/territorio-brasileiro-e-povoamento/historia-indigena/nomes-e-classificacao-dos-indios.html#:~:text=%C3%8Dndio%3A A palavra %C3%ADndio deriva,gentio foi utilizado pelos jesu%C3%ADtas
https://brasil500anos.ibge.gov.br/territorio-brasileiro-e-povoamento/historia-indigena/nomes-e-classificacao-dos-indios.html#:~:text=%C3%8Dndio%3A A palavra %C3%ADndio deriva,gentio foi utilizado pelos jesu%C3%ADtas
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no meio daquelas florestas [...], grandes plantações de cere-
ais, cana de assucar, hortaliça, etc., e bem como pombos, gali-
nhas, patos, perús, vacas leiteiras, porcos e outras criações.”. 
(RONDON, p. 249-250)

Pode-se observar aí o início da ocupação/colonização em ter-

ras indígenas, que vão atingir o seu ápice com a Colonização Re-

cente, no caso de Rondônia, a partir da década de 1970. Para além 

de uma empreitada como essa, é necessário terras, e não pouca. Já 

se ocupava uma imensa faixa de servidão para a instalação da Li-

nha Telegráfica e de estradas em suas marginais que variavam de 

10 a 50 metros de largura, constituindo uma longa faixa riscando 

a imensidão verde de cerrados, campos e florestas e em terras das 

sociedades/grupos originários desde Cuiabá até Santo do Madeira. 

Ainda havia as terras ocupadas para a construção dos postos da li-

nha Telegráfica e de seus pátios, que a partir daí, viriam a se alar-

gar ainda mais para a construção de pastagens e alojamentos para 

os animais.

Observando-se a Lei de Terras de 1850, estas terras não eram 

devolutas, eram dos grupos humanos que já as habitavam por in-

contáveis gerações pretéritas, restando apenas a sua regulamenta-

ção à lei e estabelecer os limites de cada uma dessas terras relati-

vas à ocupação histórica de seus grupos. Além disso, o Código Civil 

de 1916, mesmo ano de publicação desta obra ora em análise, ins-

titui a Lei do Usocapeão6, que também considera a posse nas mes-

mas condições.

6	 Usocapeão: Código Civil de 1916: Art. 550. Aquele que, por 20 (vinte) anos, sem interrupção, nem 
oposição, possuir como seu um imóvel, adquirir-lhe-á o domínio, independentemente de título de boa 
fé que, em tal caso, se presume, podendo requerer ao juiz que assim o declare por sentença, a qual 
lhe servirá de título para transcrição no Registro de Imóveis. (Redação dada pela Lei nº 2.437, de 
7.3.1955). Acesso em 20/06/2022, às 11:28.
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	✽ CONSIDERAÇÕES FINAIS

Levando-se em conta o poder que o conhecimento propor-
ciona a quem o detém (Bonnici, 2005), pode-se entender que a Co-
missão Rondon serviu de instrumento colonialista para conhecer e 
dominar o indígena, ou seja, o Outro, que ocupava uma vasta e inós-
pita região aos olhos do governo central, sem controle do capital 
nacional, mas principalmente, desconhecido do Mercado Mundial, 
ansioso por continuar o carreamento de riquezas extrativistas, tan-
to minerais quanto vegetais, mesmo ao preço de incontáveis vidas 
dos grupos autóctones.

Considera-se que, a narrativa do marechal Rondon nestes re-
cortes ora analisados, é de cunho colonialista, porém, não se tem 
elementos suficientes para afirmar que o autor seja colonialista. 
Enquanto militar que era, o seu objetivo era o objetivo da nação, 
mas isso por si só, ainda não é suficiente para afirmar que o autor 
seja colonialista.

É preciso, de acordo com Sampaio e Nenevé (1995, p. 21), 
“Re-imaginar a Amazônia, descolonizar a escrita sobre a região”. E 
neste aspecto, a Literatura de Viagem, vem contribuindo para essa 
reescrita, para as ações Decoloniais que acontecem na região, cons-
tituindo-se mais que resistência, também uma re-existência.

A Pós-colonialidade Pós-Moderna7, são processos presentes 
no neoliberalismo e na globalização, que se constituem globais mas 
não universalistas. É preciso buscar uma resposta nas ações Deco-

7	 “Junto com o feminismo, o pós-coloni alismo e o pós-modernismo são talvez as correntes culturais que 
mais se destacaram no final do século XX. Destacam-se também as tensões entre ambos, embora o 
pós-colonialismo e o pós-modernismo, cada um de sua maneira, tenham desenvolvido novos parâme-
tros de crítica social, independentemente dos pressupostos tradicionais. Os pós-modernistas apresen-
tam uma verdadeira crítica ao fundacionismo (as razões filosóficas que subjazem aos sistemas huma-
nos) e ao essencialismo. Os pós-modernistas, baseados na premissa de que a filosofia e a teoria não 
são mais adequadas para fundamentar a crítica social e política, tentam interpretar o mundo contem-
porâneo sem a base filosófica tradicional.” (BONICCI, p. 55).
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loniais (MIGNOLO, 2008 e 2020), mesmo que seja a partir de ferra-
mentas pós-colonialistas. Como exemplo, pode-se citar a escrita de 
textos Decoloniais em outras línguas, “...modernas e imperiais (es-
panhol, inglês, francês, alemão, português ou italiano)” (MIGNOLO, 
2017, p. 21), principalmente na língua Inglesa, que também abran-
ge o idioma dos Estados Unidos.

Mary Pratty vai mais adiante, criando conceitos para mostrar 
ações colonialistas que bem podem ser aplicadas às ações colonia-
listas aqui relatadas, como Zona de Contato, Anticonquista e Cons-
ciência Planetária8, apontando uma sistematização ao longo dos 
contatos capitalistas ou colonialistas que levam a dominação do ca-
pitalismo sobre as sociedades originárias.
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O ESTILO TARDIO E SUAS 
RELAÇÕES COM A MORTE  

NO ROMANCE NÓS,  
OS DO MAKULUSU
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A análise desenvolvida neste artigo faz parte de um estudo 

maior, de minha dissertação de mestrado, que buscou analisar o ro-

mance de Luandino Vieira intitulado Nós, os do Makulusu sob o 

viés do conceito de estilo tardio desenvolvido por Theodor Ador-

no e posteriormente explorado pelo intelectual palestino Edward 

Said. Sendo que as considerações de Said guiaram a pesquisa. Um 

dos capítulos da dissertação procurou relacionar a práxis artística 

de Luandino Vieira com o estilo tardio, comparando várias de suas 

obras e evidenciando a distinção estética de Nós, os do Makulusu. 

Um dos índices de diferenciação que aproxima a obra em questão 

ao estilo tardio é modo como a morte é significada dentro da narra-

tiva. Sendo assim, o presente artigo traz a análise sobre a represen-

tação da morte no romance Nós, os do Makulusu.

O romance Nós, os do Makulusu foi escrito, conforme as pa-

lavras do escritor, de “um só jacto”, entre 16 e 23 de abril de 1967. 

Nele, observamos uma práxis artística diferente dos demais ro-

mances, como A Vida Verdadeira de Domingos Xavier, Nosso 
Musseque, João Vêncio: os Seus Amores. Entretanto, há um di-

álogo com o momento histórico, assim como nos outros romances 

têm, expondo-o de outro ângulo. Em entrevista concedida à Joelma  

G. dos Santos, Luandino Vieira faz algumas considerações sobre seu 

processo criativo e diz ter se admirado com a maneira como roman-

ce foi escrito.

Agora, não sei quantos anos depois, eu vejo que naquele 
tempo, naquele momento que eu escrevia, eu nem percebia 
porque que estava a escrever. Por isso, é que digo que escrevi 
de um só jacto. Até hoje, eu não compreendo como é que eu 
saía de manhã, sentava debaixo de uma árvore escrevendo 
como se fosse um zumbi, uma alma, como se estivesse possu-
ído. Porque quando acabei, e depois de umas semanas eu fui 
ler e disse: “eu escrevi isto?” E aquilo não foi editado. Aquilo 
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foi escrito naquela forma, mesmo. Não foi eu peguei um tex-
to e misturei com outro... não. Até hoje essa espécie eu nunca 
consegui explicar muito bem, como é que dum jacto aquela 
memória saiu com aquelas ligações todas e essas partes. Es-
se era o meu processo. (VIEIRA, 2007b, p. 286-87)

A história se passa num dos bairros da periferia de Luanda, o 

Makulusu, e é narrada por Mais-Velho em 24 de outubro de 1963, 

quando este tem 34 anos de idade. A data indicada pelo narrador 

faz referência ao ano III da guerra ou ano 481º das guerras angola-

nas gerais. A marcação temporal não impede o narrador de transi-

tar no tempo e no espaço tornando a narrativa móvel na dimensões 

espaço-temporais e até mesmo confusa e desordenada. O único in-

terlocutor “ativo”, mas no plano da memória, é Maninho, que parti-

cipa do “jogo secreto, nosso só, telepatia das palavras tantas vezes 

ditas” (VIEIRA, 2004, p. 11). O narrador ora recorda os tempos da 

infância, ora o passado mais recente quando as vidas dos quatro 

meninos no Makulusu – Mais-Velho, Paizinho, Maninho e Kibiaka, 

que cresceram juntos, tomam cursos diferentes.

A guerra colonial, anunciada no romance A vida verdadeira 

de Domingos Xavier é deflagrada em Nós, os do Makulusu, onde 

todos os personagens vão sentir seu impacto em forma de incer-

tezas. O “Nós” expresso tantas vezes no decorrer da narrativa faz 

menção ao passado, que pode ser visitado pela memória e que não 

existe mais no presente. A insistência da união dos quatro do Maku-

lusu é uma tentativa desesperada da memória de assegurar o que 

já está perdido. Adversa a linearidades, a narrativa inicia-se com 

um disparo que culmina na morte de Maninho, irmão do narrador. 

O tiro que mata o alferes, espalha desespero, dor e também abala 

a estrutura narrativa, que será analisada, doravante, sob o viés do 

estilo tardio.
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O conceito de estilo tardio é desenvolvido por Edward Said 

no livro póstumo intitulado Estilo tardio. Segundo Miriam C. Said, 

viúva de Edward Said, o escritor estava às voltas com o livro quan-

do faleceu, em 25 de setembro de 2003, em decorrência de leuce-

mia diagnosticada 12 anos antes. Said deixou enorme quantidade 

de material para este livro, o bastante para que pudesse ser conclu-

ído e publicado postumamente, contudo o livro estava inacabado.  

A ideia do livro sobre o fenômeno do estilo tardio surgiu por volta 

de 1980 nas conversas com amigos e colegas sobre literatura e mú-

sica. A partir daí, Said escreveu ensaios específicos sobre obras tar-

dias de escritores e compositores, além de ministrar conferências e 

cursos sobre o tema.

Michel Wood, amigo de Said e responsável pela edição do 

material sobre o estilo tardio, na introdução da obra Estilo tardio 

faz algumas considerações esclarecedoras a respeito do sentido de 

“tardio”. Observa que “tardio” vai do atraso para um compromisso 

até os ciclos da natureza, e destes à vida extinta, morte. Na maior 

parte das vezes, tardio designa tarde demais, mais tarde que o devi-

do, impontual. No entanto, “tarde da noite”, “floração tardia” e “ou-

tono tardio” são ocasiões ou acontecimentos devidamente pontu-

ais. Aponta também para o sentido de “late”, que se refere à pessoa 

falecida recentemente, e quer dizer “tardio”, contudo, mortos estão 

para além do tempo. Na tentativa de delinear o tardio, Wood consi-

dera que “a noção de tardio não nomeia um modo unívoco de refe-

rência temporal, mas jamais se livra do encalço do tempo. É sempre 

um modo de recordarmos o tempo, seja este perdido, exato ou pas-

sado” (WOOD. In: SAID, 2009, p. 12).

Antes de adentrar especificamente no estilo tardio, Said per-

corre um rápido trajeto que elucida seu interesse pelo tardio e auxi-

lia na compreensão do conceito. Assim, faz a distinção entre os do-
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mínios da natureza e os da história; “o corpo - a saúde o cuidado, a 

composição, o funcionamento, a maturidade a doença e a morte do 

corpo – pertence à ordem da natureza”, mas a maneira como enten-

demos essa natureza em nossa consciência e significamos a vida in-

dividual, coletiva e social e a dividimos em períodos, pertence à or-

dem da história. “Refletindo a esse respeito, podemos rememorá-la, 

analisá-la e ponderá-la e, nesse processo, transformar seus contor-

nos” (SAID, 2009, p. 23). Dizendo isto, Said volta-se para a história, 

não negando relações entre história e natureza.

Said estudou durante anos o processo de autoconstituição 

por meio de três tipos de problemas, três grandes episódios da vi-

da humana, comuns a todas as culturas e tradições: o primeiro é a 

noção de princípio, de nascimento e origem que no capo da história 

trata de pensar o início de determinado processo. “Localizar retros-

pectivamente um princípio significa ancorar um projeto (um expe-

rimento, uma ação governamental ou um novo romance...)” (SAID, 

2009, p. 24-25); depois do nascimento, existe a continuidade, o de-

senvolvimento de um princípio. Usando um exemplo dentro da his-

tória do romance, há o romance de formação, o romance de idea-

lismo e decepção, o romance da imaturidade e da vida em comum. 

Mas também há exceções, desvios do suposto padrão geral da vida 

humana como As viagens de Guliver, Crime e castigo, O proces-

so, obras que segundo Said parecem romper com o elo

[...] espantosamente longevo que vincula a noção da idade 
das idades do homem a reflexos e reflexões estéticas. Pois, 
tanto na arte como em nossas ideias correntes sobre o curso 
da vida humana, parece haver uma concordância manifesta 
entre o que parece ser oportuno a cada idade: o que parece 
conveniente ao começo da vida não é conveniente a estágios 
posteriores e vice-versa. (SAID, 2009, p. 25)
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Uma obra tardia é tocada pelo inoportuno, pois é inapropria-
da, não vem a tempo, inesperada ao final de uma carreira de escri-
tor. Said observa que a saúde está ligada à idade e há uma corres-
pondência conveniente entre as duas coisas. O terceiro grande cam-
po de problemas apontado por Said é o período final, ou tardio da 
vida, a decadência do corpo, a falência da saúde ou qualquer outro 
fator capaz, mesmo numa pessoa jovem, de levar ao fim da vida. Es-
te constitui o assunto do livro sobre o estilo tardio, onde Said vai se 
concentrar em artistas que ao final da vida criaram um novo idio-
ma para sua obra ou seu pensamento e que ele vai chamar de esti-
lo tardio.

Existem dois tipos de criação tardia, a primeira é quando um 
artista coroa o final de sua carreira com uma obra que reflete a ma-
turidade da criação, cheia de harmonia e resoluções. O segundo ti-
po é constituído por obras feitas de desarmonia, intransigência di-
ficuldades e contradições em aberto. Esse segundo tipo é o que des-
perta o interesse de Said. Devemos ressaltar que o conceito de tar-
dio foi usado pela primeira vez por Theodor Adorno, de maneira 
mais memorável no ensaio “O estilo tardio de Beethoven”. Neste en-
saio Adorno considera que a terceira fase de Beethoven

[...] constitui um episódio singular na história da cultura mo-
derna: um momento em que um artista em pleno controle de 
seu meio estético abandona a comunicação com a ordem so-
cial estabelecida de que ele é parte para chegar a uma rela-
ção contraditória e alienada com ela. As obras tardias de Be-
ethoven constituem uma forma de exílio. (SAID, 2009, p. 28)

Segundo Said, Adorno enfatiza, na produção tardia de Be-
ethoven, o modo compositivo, ou seja, a estética da obra, sendo 
esta um amálgama de subjetividade e convenção. Mas o que fas-
cina Adorno na obra tardia de Beethoven é a quebra de linearida-
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de em relação à arte de modo geral e o desdém pela própria con-
tinuidade.

A tese sobre Beethoven está baseada em duas considerações: 
primeiro, que a obra do jovem Beethoven é um todo vigoro-
so e orgânico, ao passo que no período tardio se torna mais 
extravagante e excêntrica; segundo, que o velho Beethoven, 
diante da morte, percebe que sua obra comprova (nas pala-
vras de Rose Subotnik) que “nenhuma síntese é concebível” 
apenas “o resquício de uma síntese, o vestígios de um indi-
víduo humano dolorosamente sabedor da totalidade, e por-
tanto da sobrevivência que lhe escapou para sempre.” Assim, 
apesar de sua irascibilidade, as obras de Beethoven são trá-
gicas. (SAID, 2009, p. 31)

Ser tardio implica ter consciência dessa condição e mesmo 
assim vivenciá-la. Adorno, um comentador inoportuno, nas pala-
vras de Said, sempre teve extraordinária ciência do presente e mes-
mo assim esteve apartado dele, era em si a negação do todo contí-
nuo a começar pelo estilo da prosa que viola várias normas. Ador-
no ataca, em seus escritos, o desprezo ao indivíduo, que é relegado 
a uma condição inferior na concepção de Hegel. Adorno não se sa-
tisfaz em declarar inautênticas essas totalidades insustentáveis de 
Hegel; a verdadeira resposta de Adorno “consiste em escrever, em 
ser uma alternativa pela via do exílio e da subjetividade, mesmo 
com o exílio e a subjetividade concebidos como questões filosófi-
cas.” (SAID, 2009, p. 35).

Said passou a estudar um grupo de escritores novecentis-
tas entre eles Richard Strauss - cujas obras carregam um teor pas-
sadista, alheado -, Jean Genet e também o diretor italiano Luchi-
no Visconti, especialmente por sua adaptação para o cinema do 
romance tardio Leopardo, de Giuseppe Tomasi di Lampedusa. 
Adorno, que identificou no Beethoven da terceira fase um escri-
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tor tardio, foi compreendido por Said como sendo tardio em ple-

no século XX.

Said se concentra em escritores que ao final de sua carreira 

“criam um novo idioma para sua obra e pensamento”, contudo ana-

lisa a obra de diversos artistas, entre músicos e escritores e verifica 

uma maneira particular de tardio em cada um deles, pois é a dife-

rença - uma forma perturbada de diferença -, a resistência ao que 

Said chama de administração, que caracteriza a produção tardia. 

Percebemos aí uma abertura para utilizarmos o conceito de estilo 

tardio para compreendermos a produção de Luandino Vieira onde 

observamos a quebra de linearidade que a obra Nós, os do Maku-

lusu traz em relação ao todo de sua criação. Em Luandino Vieira, 

tensão e desarmonia, requisitos do estilo tardio para Said, são per-

cebidos logo no início da leitura do romance Nós, os do Makulusu, 

pela extrema dificuldade de compreensão da linearidade dos fatos, 

ocorridos e despejados pela memória do narrador. A obra em ques-

tão dialoga com as demais produções da época e também com as 

demais do escritor angolano, contudo existe em sua construção es-

tética uma práxis diferenciada quanto ao trabalho com a memória 

e a linguagem.

Luandino Vieira escreveu numa época em que publicar livros, 

escrever artigos, uma crítica que afrontasse os desígnios de Portu-

gal eram atos subversivos. Apenas aos ideólogos do fascismo era 

permitido exaltar, por meios de emissoras de televisão e rádio e pá-

ginas literárias, o poder colonialista. A prática do silêncio e da ca-

lúnia contra os verdadeiros construtores da literatura angolana era 

comum; o tempo era de vigilância, em todos os cantos havia poli-

ciais disfarçados de cidadãos comuns. Mesmo assim, a resistência, 

via literatura e outras manifestações, se manteve. A produção lite-

rária de Luandino Vieira carrega desde o início um teor político as-
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sociado a uma linguagem progressivamente reinventada, de com-
bate ao poder colonial abusivo.

Nas obras de Luandino Vieira entramos em contato com a 
gente dos musseques, habitados por negros e brancos que fazem 
parte da marginalidade da cidade de Luanda, em contradição com o 
outro lado da cidade, habitado pela elite branca. Os narradores, ora 
memorizam os tempos da infância, ora exaltam o passado em de-
trimento do presente como forma de delinear uma identidade que 
passa por um doloroso processo de transformação.

Assim como muitos escritores de sua geração, Luandino é 
sensível às transformações sociais ocorridas em Angola a partir da 
década de 40 quando a população branca começou a crescer no pa-
ís. Seus textos são a representação das contradições presentes na 
capital angolana, com exceção da trilogia dos rios, publicada em 
2006, cujo espaço é a mata. Por tratar-se de uma sociedade colo-
nial, a presença do colonizador é significativa, principalmente nos 
casos de perseguição e humilhação. Assim, sua escrita torna-se de-
nunciativa.

Segundo Said, o pensamento de um indivíduo faz parte do 
ímpeto geral de uma época, mas quando o pensamento individu-
al gera seu próprio ímpeto, ele diverge da cultura geral. Tal ímpeto 
individual, carregado de forma estética e subjetividade se manifes-
ta excepcionalmente em Nós, os do Makulusu onde a matéria da 
narrativa apresentada ao leitor é anterior a formulações, é a pró-
pria memória abalada, confusa pelos acontecimentos do presente 
do narrador. Em nenhuma outra obra de Luandino Vieira a tensão é 
tão fortemente materializada, sendo a narrativa de tal modo abala-
da como a memória do narrador.

Adorno e Said consideram pressuposto do estilo tardio uma 
ruptura na produção do artista que pode ou não estar relacionada 
ao final da vida ou à decadência do corpo. Beethoven, por exemplo, 
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abandona a serenidade estética e passa a uma composição comple-
tamente inquietante ao final de sua vida, e por isso é considerado 
um artista tardio. A proposta dos dois intelectuais, Adorno e Said, é 
mostrar as divergências entre a produção de um artista e o todo de 
seu tempo e apresentar as dissonâncias entre uma fase e outra de 
um mesmo artista. Geralmente a fase tardia está ligada a rupturas 
em sua vida; para Adorno “a noção de tardio abrange a fase termi-
nal da vida humana” (SAID, 2009, p. 33).

Com Said o conceito de tardio torna-se mais abrangente; pa-
ra ele, o tardio está relacionado ao ímpeto individual do artista, que 
faz com que a obra fique fora de seu tempo, não necessariamente à 
frente ou atrás. “Mesmo o modernismo literário pode ser visto co-
mo fenômeno de estilo tardio, uma vez que artistas como Joyce ou 
Eliot parecem inteiramente fora de seu tempo, recuando para co-
lher inspiração no mito e nas formas antigas” (SAID, 2009, p. 154). 
O que Said vai chamar de senescência e sobrevivência concomitan-
tes são representados por figuras como Lampedusa, autor de um 
único romance, Konstantinos Kaváfis, que não publicou nada em 
vida e Nietzsche, grande representante de uma posição diferencia-
da de seu tempo. Para exemplificar sua noção de tardio Said cita 
um trecho onde Hermann Broch discute o que chama de “estilo de 
velhice”.

[Esse estilo] nem sempre é fruto dos anos; é um dom entre 
os outros dons do artista, que amadurece com o tempo, mui-
tas vezes florescendo antes da estação, à sombra da morte 
ou desenvolvendo-se por si só, muito antes que a velhice e a 
idade se aproximem: um novo nível de expressão, à maneira 
do velho Tiziano, descobrindo a luz penetrante que funde a 
carne e a alma humana numa nova unidade; ou à maneira de 
Rembrandt e Goya, ambos no ápice da idade viril, descobrin-
do a superfície metafísica, subjacente ao que há de visível 
nos homens e nas coisas e contudo passível de ser pintada; 
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ou a maneira da Arte da fuga que Bach ditou na velhice, sem 
pensar em nenhum instrumento específico, pois o que tinha 
de expressar estava aquém ou além da superfície audível da 
música. (BROCH apud SAID, 2009, p. 156)

O romance Nós, os do Makulusu foi escrito num momento 
politicamente decisivo na história de Angola, na década de 60, após 
ter estourado a luta armada entre angolanos e o exército português. 
Nessa época, os intelectuais militantes eram afetados diretamente 
por meio de perseguições e restrições. Contudo, não podemos nos 
agarrar somente a tal fato histórico para compreendermos este ro-
mance, visto que outros de Luandino Vieira foram escritos em con-
dições semelhantes.

A escrita de Luandino Vieira sempre esteve relacionada a epi-
sódios de sua vida, principalmente à infância e engajamento contra 
o fascismo português, mas não encontramos nenhuma ruptura em 
sua vida que remeta à produção da obra Nós, os do Makulusu. Sua 
vida, de modo geral, sempre foi de alguém dissonante do sistema, 
embora trabalhasse em prol de um ideal para a sociedade angolana.

Edward Said, na investigação sobre o tardio, identificou em 
cada um dos artistas que estudou uma perspectiva diferenciada 
que se configura em tardio, sendo que todas as obras tardias des-
tacadas estão associadas à vida do escritor. Sabemos, a partir de 
Antonio Candido, que só podemos entender a obra se fundirmos 
“texto e contexto numa interpretação dialeticamente íntegra”, 
sendo que fatores “externos” à obra (o social, ou a vida do escri-
tor, no caso de Luandino Vieira) passam a ser “internos” ao texto 
quando cumprem o papel na constituição da estrutura (CANDIDO, 
2006, p. 13).

Nós, os do Makulusu é a concretização da memória deses-
truturada pelo trauma da morte e nela não há a utopia tão forte-
mente marcada em outras obras do escritor. A separação entre os 
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mundos do colonizado e do colonizador definida pela fronteira de 
asfalto que divide as partes diferenciadas de Luanda não é tão ní-
tida neste romance, onde o universo por completo entra em crise. 
Em vez de encontrarmos o pertencimento ao musseque visto em 
Nosso Musseque e a solidariedade entre os moradores das comu-
nidades periféricas tão bem articulada em A vida verdadeira de 
Domingos Xavier, é mostrada ao leitor a extrema dúvida do per-
tencimento.

Antes da obra se chamar Nós, os do Makulusu, “A, amar, a 
morte” ou “Amar, amor a morte”, eram os títulos que na primeira lei-
tura Luandino Vieira riscou (VEIGA, 2010, p. 107). Apesar de terem 
sido descartados pelo escritor, os títulos apontam para dois temas 
recorrentes na obra: o amor e a morte. Há no romance duas histó-
rias de amor frustradas, uma pelo desânimo do tempo, outra pelo 
atravessamento da pela morte. Segundo Adorno, uma obra de estilo 
tardio traz a morte de maneira refratada.

Em Nós, os do Makulusu, algumas pessoas que fizeram par-
te do passado do narrador, começam a ser observadas pelas vias da 
memória a partir da ótica da morte. A começar pela “formiga con-
denada”, epíteto pelo qual Mais-Velho chama a mãe, por ela ser vol-
tada demasiadamente para o trabalho: “E lava e engoma e cozinha 
e não quer, não quis, nunca vai querer criados até que as forças e o 
hábito e a morte lhe obriguem a acabar o ritual diário de formiga 
condenada” (VIEIRA, 2004, p. 49).

No desenrolar da narrativa, Mais-Velho conta como a mãe se 
transformou aos poucos de uma pessoa bonita e feliz numa morta 
em vida. Quando a família chegou a Angola o narrador a descreve: 
“tu estavas bonita e nova, a tua cara larga brilhava saúde e alegria 
na tua tranquila consciência nascida na fé” (VIEIRA, 2004, p. 61). 
Após ela ter vivido algum tempo na colônia, o narrador a retrata 
como uma colona cujo bom senso é atravessado pelo preconceito e 
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o conhecimento é cego; uma mulher limitada pela ignorância e pa-
ra a qual não se pode falar a verdade sobre os conflitos da terra de 
Luanda porque ela não suportaria. Uma mulher de frases feitas às 
quais Mais-Velho responde em pensamento:

Fazer o bem sem olhar a quem é diminuir, é insultar – pri-
meiro é preciso que reconheças esse a quem como alguém 
que não quer o teu bem, quer outro bem e então, sim!: faz o 
bem e não olhe a quem, ama o teu próximo como a ti mes-
ma, assim como fizeres assim achará não o saiba a esquer-
da o que a direita faz, então sim, isso será bom e justo, mi-
nha triste e desiludida mãe que me olhas e ouve o hino final 
da emissora estrangeira e estás pensando, e eu sei e leio nos 
teus olhos e não te quero dizer que sim nem que não, já so-
freste muito, já morreste muitas vezes, humilhada e cansada, 
e ainda te falta ver o filho do riso loiro seco de sangue e mor-
to. (VIEIRA, 2004, p. 50)

Este trecho evidencia uma ideia de morte do narrador: a mor-
te em vida, a desrealização da vida em vista do sofrimento. Nesta 
cena do passado, o narrador insere o presente e vê a mãe, em suas 
limitações de colona antes de saber da morte de Maninho e imagina 
como será difícil para ela suportar a dor da perda do filho, provavel-
mente mais uma morte em vida, para ela que já morreu muitas ve-
zes. No último retrato que o narrador faz da mãe, diante do túmulo 
do irmão, percebemos que ele antecipa sua morte:

Eu estou a ver só como a dor é ordinária, como é uma más-
cara de ácido lagrimoso que corrói na pouca dignidade toda 
que a velhice deixa e na tua face, mãe, face da minha triste-
za, eu vejo por debaixo do leito das lágrimas e do ranho tei-
moso que escorre do nariz, por baixo do céu do véu, a cavei-
ra a rir e os dentes pórticos a rir a tua morte. (VIEIRA, 2004,  
p. 94-95)
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Outra personagem observada sob a ótica da morte é Rute, pe-

la qual Mais-Velho tem uma profunda admiração por perceber ne-

la o amor que faltava em Maria, sua namorada. Enquanto Maria ria 

com ele, Rute, que amava verdadeiramente, apenas bebia no sorri-

so do irmão. Nas palavras de Maninho, Rute representa as mulheres 

que amam e que “sabem que o amor e a vida são dois jogos de mor-

te” (VIEIRA, 2004, p. 24).

Rute, a menina que comprava e soltava os pássaros que Ki-

biaka vendia na infância, viveu um grande amor com Maninho, era 

ela a merecedora de todo o amor do herói. Tanto que por ela Ma-

ninho realiza um enterro simbólico ao comer as cinzas da fotogra-

fia da ex-namorada Lena. Segundo ele, “As mulheres que amam de 

verdade nunca podem aceitar um amor invenção de antes do seu 

amar” (VIEIRA, 2004, p. 36). No entanto, o amor entre o herói da 

narrativa e Rute se rompe com a bala que atravessa Maninho. Rute 

percebe a morte do amado por antecipação e parece morrer junto 

com Maninho.

[...] as mulheres que amam conhecem a morte no riso. Po-
demos morrer, não é, de congestão? Morrer, morte, boiar e 
ser roído nos peixes logo no mais bonito de nós, o sexo e os 
olhos, o que está nos ligar ao mundo, a barriga inchada como 
vai ser a luta com o filho de Maninho, se lhe derem tempo, 
licença entre uma macuta de morte e outra de vida. E estás 
deitada, seca e estéril, em cima da cama da mãe, os olhos ce-
gos no tecto, cafofos. (VIEIRA, 2004, p. 27)

O estilo tardio abrange a fase terminal da vida de um artista, 

mas não resulta diretamente do envelhecimento ou da morte con-

creta; é a iminência da morte que penetra as obras e se materializa 

na criação de diversas maneiras, ou estilos. De acordo com Wood, 

no prefácio do livro Estilo tardio, a ideia da própria morte apro-



75

fundou o interesse de Said pelo estilo tardio, mas não foi isso que 

o instigou. “Uma coisa é escrever sobre entrega, outra é realizá-la. 

Investigações sobre a formação do eu podem prosseguir até o final; 

a aniquilação do eu é coisa bem diversa, e o estilo tardio tem a ver 

com isso” (SAID, 2009, p. 18).

Mais-Velho inicia a matéria que forma o romance motivado 

pela dor e angústia pela morte do irmão. A partir do fluxo de sua 

consciência despida de cronologia as lembranças surgem em sua 

memória e se misturam com cenas do presente formando um amál-

gama onde não sabemos ao certo o que é presente e o que é passa-

do, pois não há sinais dessa separação.

Simples, simples como assim um tiro: era alferes, levou um 
balázio, andava na guerra e deitou a vida no chão, o sangue 
bebeu. E nem foi em combate como ele queria. Chorou por 
isso, tenho certeza, por morrer assim, um tiro de emboscada 
e de borco, como é que ele falava?: “Galinha na engorda fe-
liz, não sabe que há domingo.” Como uma galinha, kala san-
ji uatobo kala sanji... Tinha a mania dos heróis, pensava era 
capitão-mor e era eu o culpado, deixara ler As Guerras do Ca-
dornega para ver se ele aprendia e então me ensinou e devia 
estar agora no lugar dele porque ele era o melhor de todos 
nós, aquele a quem se estendiam os tapetes da vida. (VIEI-
RA, 2004, p. 9)

Esta primeira cena, de “de dentro da consciência”, serve de 

referência para o narrador e ao mesmo tempo é motivação de seu 

desassossego. Nela, Mais-Velho ironiza a guerra ao dizer que o ir-

mão “tinha a mania dos heróis”, mas deixa transparecer um pro-

fundo sentimento de perda que vai desestruturá-lo; a morte aba-

lar sua memória edificada entre embaraços do presente, passado 

e futuro.
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– “A mão é o cérebro!” – se agarrou nestas palavras, mano 
mais-novo, e o Coco tirava e punha os óculos, queria conven-
cer-lhe que, se assim era, o vice-versa era certo. Logo, por-
tanto, por conseguinte, por consequência...
– Tu o que dizes, Mais-Velho?
Digo hoje, que vou a caminho de ti, que nessa hora queria só 
ver o sol entrar no riso de Paizinho por atrás de ti, lá, na por-
ta do fundo onde que a luz se doirava mais, todas empoeira-
da de horas.
– De acordo... (VIEIRA, 2004, p. 22)

O narrador deixa-se imergir nas lembranças; esse itinerário 
vai deixando turvas as barreiras entre futuro e passado; a solidez 
das lembranças se desfaz em desilusão. O narrador revê sua vida no 
Makulusu à medida que as lembranças aparecem de maneira con-
vulsiva. Em decorrência da morte do ente querido, o narrador sen-
te a iminência da morte e vê sua vida e a dos meninos do Makulusu 
passarem como um filme que trata dos acontecimentos mais im-
portantes. Dentro da consciência projetada com base no passado 
está o choque da morte do irmão e a prisão de Paizinho, seu meio-
-irmão e companheiro de militância. Ou seja, o narrador carrega em 
si a crise vivida pelos quatro que seguiram caminhos tão diferentes 
e tão tortuosos por causa da guerra.

Tão diferenciada das memórias dos outros narradores e per-
sonagens é a memória de Mais-Velho, que em vez de criar um mun-
do paralelo alimentado pelas doces lembranças do passado, é atin-
gido pela morte como se fosse ele que estivesse para morrer. Mais-
-Velho percebe em si a transformação, como no trecho em que reen-
contra pessoas e perpassa lugares da cidade de Luanda no trajeto 
até o cemitério para enterrar o irmão.

Falta Paizinho, mas paizinho não vai vir, nunca virá no Car-
mo para onde vou e o cheiro a bacalhau é o mesmo de há dois 
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anos e eu não. Mas penso que o cheiro é que é outro, enjoa e 
quero vomitar ali mesmo, mas não posso fazer isso: vou de 
casaco e gravata, e gravata preta ainda por cima, e é mal-edu-
cado vomitar de luto. (VIEIRA, 2004, p. 11)

O narrador pensa a partir da dor da morte, que passa a ter 
um sentido metafórico; existe uma progressão do romance que vai 
desencadear na dúvida do pertencimento, pois o ser do passado vai 
sumindo à medida que o narrador se apercebe de suas ilusões.

Já não és o Maninho, mas ainda aí lhe dou encontro. Mas de-
pois, e depois? Vou poder rasgar as fotografias todas, vais es-
tar comigo sempre? E para quê vou querer comigo se não 
estás connosco já? (...) eu, que não te trouxe no ventre, nem 
te tenho ventre, nem na pele, nem em mim, vais aceitar ficar 
nos meus olhos que são os nossos, do velho Paulo? Sei que 
não, mentiria se te dizia neste momento, seria desonrar a tua 
curta e bela vida: esquecerei. Vida é concreto, o resto é mor-
te. (VIEIRA, 2004, p. 84-85)

Para Adorno, a morte, nas obras tardias, é representada de 
maneira refratada, como alegoria, pois, o estilo tardio não se justi-
fica apenas com a morte física iminente. Em Luandino Vieira existe 
uma urgência na escrita e a morte é alegorizada tanto na descons-
trução da identidade do narrador como da cidade. Antes, quando 
eram os quatro meninos do Makulusu – Kibiaka, Maninho, Mais-Ve-
lho e Paizinho – só havia brincadeiras, compromissos de criança, a 
cidade era deles. Agora, depois de terem tomado rumos diferentes, 
Mais-Velho vê o que a cidade abarca. Assim, inicia-se a morte meta-
fórica do narrador, que passa a perceber-se de maneira mais crítica 
e afetada. O momento que mais viabiliza essa possibilidade dá-se 
no término da narrativa, quando Mais-Velho faz a seguinte pergun-
ta: “Nós, os do Makulusu?”.
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– Usem a cabeça!
E soube de certa certeza de que ele nunca nos ia trair, que 
aquela cabeça nunca atraiçoava o corpo e os corpos que mo-
ravam dentro daquela cabeça e que aquele corpo, mesmo 
que lhe matassem, não podia nada contra a cabeça que lhe 
aguentava: não tinha ligação. Paizinho tinha construído um 
só sentido na sua vida e como assim, podiam matar-lhe a ca-
beça que matavam-lhe o corpo, mas o contrário nunca.
Nos olhou a todos, me viu parecia nunca me tinha visto e eu 
tive vergonha por não ter, por não ter ido primeiro fazer a 
barba e pôr casaco e gravata preta, para ele saber que Mani-
nho, o melhor de nós, tinha morrido.
O carro dos pides arranca. Fico ali, no lado de Maricota, e o 
funeral de meu irmão caçula marcado para mais tarde.
Nós, os do Makulusu? (VIEIRA, 2009, p. 154)

O narrador sofre ao dar-se conta de que a vida não existe no 

presente, “é sua memória só”. E uma memória desconstruída cons-

titui a morte metafórica do ser. Esta não realização e também des-

realização da vida se refletirá na forma do texto, fazendo com que a 

obra fuja a qualquer formalidade e compatibilidade com as narrati-

vas até então elaboradas por Luandino. Escrita quando aconteciam 

as lutas armadas em Angola, o romance Nós, os do Makulusu não 

tenta maquiar os conflitos. Essa atmosfera pesada, conflituosa, que 

atinge tanto Luanda quanto o narrador, permanece do início ao ca-

bo da narrativa.

Nessa desordem de coisas, a causalidade – eixo de susten-
tação do enredo tradicional – não pode exercer qualquer 
tarefa. O encadeamento lógico de motivos e situações, que 
orienta a ótica realista convencional e que mobilizou o foco 
narrativo em A vida verdadeira de Domingos Xavier, perde 
a validade quando a opacidade dissolve a plasticidade das 
personagens e converte o absoluto do tempo e do espaço 
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em formas relativas na apreensão da vida. (CHAVES, 1999, 
p. 175)

Tudo que Mais-Velho vivencia é subjetivo, a cidade, as memó-
rias e as pessoas refletem a construção de uma consciência móvel e 
abalada que, por sua vez, reflete todo um contexto social. Na busca 
desesperada de encontrar-se nas firmes memórias, o narrador per-
cebe que estas vão escapando; tudo perde a solidez. Os sinais deixa-
dos pelo narrador apontam para um mundo descompassado e sem 
certeza. Mais-Velho,

[...] desconfia da aparente lógica do mundo que os outros pa-
recem ver; desconfia dos valores do pai, figura identificada 
com o dominador; desconfia dos “ritos e mitos” que filho de 
colono tem de aprender, desconfia do código feito por pala-
vras que “têm silêncio e quietez”; desconfia da cultura apre-
endida nos livros e dicionários. (CHAVES, 1999, p. 177)

Embora o narrador saiba que não é possível viver sem certe-
zas, o momento que vivencia, rodeado pela morte, que faz tudo se 
desconstruir, não permite que as crenças permaneçam firmes por 
muito tempo. O fato de os meninos do Makulusu terem seguido por 
caminhos contrários e terem de matar uns aos outros, como é o ca-
so de Maninho e Kibiaka, abalou uma das grandes certezas de Mais-
-Velho, da amizade verdadeira, contudo fez nascer nele outra certe-
za: “dos cobardes não reza a história, mas o pior, Maninho, quantos 
mais heróis tem um povo, mais infeliz é” (VIEIRA, 2004, p. 145).

Mais-Velho experimenta a desconstrução de sua identidade 
enquanto, pelas vias da memória, tudo e todos que compunham seu 
passado são relativizados pelo choque da morte do irmão. O tempo 
que possibilitou a memória do narrador é devorado pela morte e 
em seguida reformulado ganhando formas alucinatórias.
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	✽ CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho aqui apresentado pode ser dividido em três par-
tes. Primeiramente apresentei a obra, objeto da análise, procuran-
do destacar os pontos de diferenciação em relação a outras obras 
do autor. Levantei, também, pontos referentes ao contexto de pro-
dução, pois a obra de estilo tardio não se fecha nela mesma, mas ex-
travasa e troca fluidos com o universo do autor e de sua produção. 
Na segunda tomada da análise, mostrei a construção do conceito 
de estilo, desde Adorno até Said, esclarecendo também o interes-
se deste escritor por este estudo do tardio até chegar na abertu-
ra, dentro do conceito, que permite a abordagem do romance Nós, 
os do Makulusu. Neste momento, retomei a obra literária e evi-
denciei, nela, os traços de estilo tardio, trazendo mais informações 
sobre a vida e produção de Luandino. O terceiro e último impulso 
analítico tratou da morte. Questão que foi abordada desde o início 
do artigo, visto que ela atravessa tanto a narrativa quanto a cons-
trução do conceito de estilo tardio. A morte dá cabo a alguns perso-
nagens, como Maninho e a muitos outros, ao povo, como efeito da 
guerra, mas é também experimentada metaforicamente por outras 
personagens, como Rita e o próprio narrador. E são mortes diferen-
tes, como a análise expressa. A morte aparece na narrativa, enfim, 
como estrutura, não como tema. O não pertencimento, o desnorteio 
do narrador afetam a matéria do romance e a própria leitura, que é 
impulsiva, descolada do tempo e presa por outra lógica, a da morte.
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	✽ INTRODUÇÃO

Há muito discute-se a relação de poder entre o Ocidente e 

o resto do mundo, fundamentalmente em relação ao pensamento 

europeu (Velho Mundo) que se encarregou de tomar para si cer-

ta “missão” de “civilizar o mundo”. Tais dissidências criadas entre 

a Europa e os demais continentes foram uma forma de fixar uma 

tradição cultural que pudesse estabelecer relações de superiori-

dade e subalternidade entre os povos e nações, considerando me-

lhor tudo aquilo que fosse de origem europeia em relação aos ou-

tros países, principalmente das Américas, África e Ásia. Esses con-

tinentes sofreram fortes influências e interferências das potências 

europeias na formação do povo e seu território, sua cultura e per-

da de autonomia. As denominações: colonizado e colonizador ser-

viram para estabelecer a posição de dominação entre os povos, ou 

seja, quem mandava e quem deveria obedecer. Nessa ótica, aquilo 

que não era europeu seria o resto, subalternizado, estigmatizado 

como inferior, pois eram povos diferentes sobre os quais deveria 

se ocupar a Antropologia. De certo modo, o intento europeu foi in-

vestigar se aquelas pessoas “descobertas” eram verdadeiramente 

seres humanos.

A premissa subjacente deste capítulo é que o “Ocidente” é 
um conceito histórico e não geográfico. Tomamos por “oci-
dental” o tipo de sociedade discutida nesse livro: desenvol-
vida, industrializada, urbanizada, capitalista, secular e mo-
derna. Tais sociedades surgiram em um período histórico 
em particular – aproximadamente durante o século XVI, 
após a Idade Média e o rompimento com o feudalismo. Elas 
foram o resultado de um conjunto de processos históricos 
específicos – econômico, político, social e cultural. (HALL, 
2016, p. 315)
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Nesse processo de firmação e consolidação cultural, constru-
íram-se os diversos sistemas literários, com seus cânones e um con-
junto de obras que passaram a integrar a literatura periférica ou li-
teratura de margem.

Silviano Santiago, usando o termo antes de Bhabha, aliás, 
já definia o entrelugar como recuperação suplementar da 
tradição europeia, como discurso utópico do “eterno retor-
no em diferença” (SANTIAGO, 1989, p. 109), como possibi-
lidade de repensar as vanguardas em relação à tradição, co-
mo ponto de partida para a constituição de um pensamen-
to que desconstrua a história da dependência. (PRYSTHON, 
2003, p. 46)

Nos Estudos pós-coloniais e Culturais, a literatura tem sido 
papel de discussão entre escritores renomados e aqueles que sur-
gem na contemporaneidade, trazendo novas reflexões sobre o fazer 
literário. Escritores novos têm se despontado e formado um con-
solidado cânone literário, tanto na poesia quanto na prosa. Dentro 
dessa perspectiva, a figura feminina desvincula-se, gradativamente, 
de enredos de completa submissão e, enfim, passa a exercer o pro-
tagonismo de seus tramas e dramas. A construção da personagem 
feminina, portanto, ganha outras possibilidades que anunciam os 
avanços socioculturais e políticos de distintas sociedades. Por is-
so, os estudos literários tomam fôlego, na tarefa de analisar essas 
personagens, mediante o confronto entre o tradicional e o atual, o 
clássico e o moderno, o mito e sua ressignificação na sociedade con-
temporânea.

O conceito de entre-lugar vai ser particularmente relevante 
para entender o que acontece com a contemporaneidade pe-
riférica, até porque, em certa medida, ele surge dos embates 
vividos nas margens dos cânones culturais. Embora a ideia 
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de periferia sugira uma centralidade já proclamada obsoleta, 
ao mesmo tempo a cultura periférica emerge no contempo-
râneo como o instrumento principal de desestabilização do 
centro. (PRYSTHON, 2003, p. 46)

A relação entre literatura e sociedade está posta como uma 
sendo parte da outra, numa relação de reciprocidade. A obra é fru-
to da iniciativa individual porque ela parte do sujeito ou das condi-
ções sociais, que é o meio onde essa obra é colocada, é vista, é pen-
sada e pode através dela trazer aspectos importantes da sociedade 
para serem discutidos e analisados pelos estudiosos e contempla-
dos por todos leitores em geral.

Se encararmos os fatores presentes em bloco na estrutura 
social, nos valores e nas técnicas de comunicação, veremos 
logo a necessidade de particularizar o seu campo de atuação. 
Tomemos os três elementos fundamentais da comunicação 
artística – autor, obra, público – e vejamos sucessivamente 
como a sociedade define a posição e o papel do artista; co-
mo a obra depende dos recursos técnicos para incorporar os 
valores propostos; como se configuram os públicos. (CANDI-
DO, 2006, p. 33)

É uma maneira de relacionar as teorias e as práticas sociais 
no campo da literatura. Como já sabemos, o cânone ocupou e ainda 
ocupa lugar de destaque na literatura como um todo. É uma forma 
de sistematizar e elitizar os estudos literários para uma camada so-
cial distinta. A base nos Estudos pós-coloniais é considerada o refe-
rencial teórico para alguns estudiosos da literatura e visa aumentar 
a distância entre os escritores.

Entretanto, no caso de Mato Grosso, poucos se destacaram a 

nível nacional, como é o caso do escritor, também mato-grossense, 

Manoel de Barros, o qual se tornou bastante conhecido e reconheci-
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do pelo cânone da literatura brasileira nos últimos anos, devido ao 

número de dissertações e teses produzidas sobre ele e sua obra. Es-

critor de poemas que trabalham com a temática da natureza, é hoje 

uma referência ao se falar em literatura mato- grossense, pois é um 

dos mais aclamados poetas brasileiros da contemporaneidade nos 

meios literários. A consideração com o cânone mostra-se distante 

também por aspectos geográficos que acabam estabelecendo rela-

ção de poder entre alguns estados dentro do país. Há também a rela-

ção de grupos sociais dominantes que excluem outros escritores por 

não se enquadrarem dentro das especificidades exigidas para tal.

O Cânone, uma palavra religiosa nas suas origens, tornou-se 
uma escolha entre textos em luta uns com os outros pela so-
brevivência. Este facto mantém-se independentemente de se 
interpretar a escolha como resultado de grupos sociais do-
minantes, instituições de educação, tradições de crítica ou, 
como eu acho, como tendo sido feita por autores que chega-
ram depois, e que se sentem eles próprios escolhidos por de-
terminadas figuras ancestrais. (BLOOM, 1994, p. 33)

Podemos perceber essa relação entre os escritores de um pa-

ís, uma região ou cidade. Haverá sempre aqueles que serão desta-

ques por alguma ideologia ou posição social, e isso é, naturalmente, 

compreensivo entre os seres humanos, numa sociedade altamente 

competitiva.

Diferentemente do status que o cânone literário ocupa na li-

teratura, a aceitação a outras obras precisa ser efetivada para que a 

produção literária em geral possa acolher todos os escritores nacio-

nais e, assim, fazer crescer a literatura produzida nos Estados. En-

tretanto, para dar visibilidade à literatura mato-grossense, é preci-

so trabalhar os escritores e suas obras nas escolas, universidades, 

grupos de leitores e, enfim, criar uma fortuna crítica sobre eles.
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Como diz Silviano Santiago em O Entre-lugar do Discurso 
(2000, p. 26): “A literatura latino-americana de hoje nos propõe um 
texto, e, ao mesmo tempo, abre o campo teórico onde é preciso se 
inspirar durante a elaboração do discurso crítico de que ela será 
objeto”. Contudo, trabalhar a literatura produzida nos Estados, co-
mo no caso o Mato Grosso, é um desafio. Mas, é possível conquistar 
essa prática, porque a produção literária mato-grossense apresen-
ta ricas exemplaridades. É preciso haver, nessa literatura, um reco-
nhecimento nacional que valorize o aspecto identitário da cultura, 
seus costumes e suas gentes, reverberando a multiculturalidade do 
país. Em meio a esse contexto de afirmação e consolidação da lite-
ratura é que a crítica afirma a gestação de uma literatura brasileira 
produzida em Mato Grosso que se sustenta na ponte construída en-
tre o local/regional/ nacional para o universal.

Como exemplo contemporâneo dessa literatura produzida 
em Mato Grosso, temos os trabalhos do escritor cacerense Agnaldo 
Rodrigues da Silva, o qual pertence a uma literatura que trabalha 
com as diferenças culturais e sociais e propõe novas formas de dis-
cutir o ser humano e a sociedade pelo viés literário. Sua produção 
é bastante ampla para um escritor em ascensão e é um referencial 
dentro do Estado. Sua fortuna crítica compreende ficção (contos e 
teatro), crítica literária, teatral e das Artes Visuais. É sócio efetivo 
da Academia Mato-Grossense de Letras/Brasil, ocupando a Cadeira 
nº 10, e sócio efetivo do Instituto Histórico e Geográfico de Cáceres, 
professor da Universidade do Estado de Mato Grosso, com atuação 
no Curso de Letras e Programa de Pós-graduação em Estudos Li-
terários/UNEMAT, nas áreas de Literatura Comparada, Literaturas 
Africanas e Teatro Moderno e Contemporâneo.

Entre as obras de criação literária (contos), destacam-se:  
A penumbra – contos de introspeção (2004), Mente Insana (2008), 
Dose de Cicuta (2010) e Baú de Pecados (2020). São obras de críti-
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ca literária e teatral: O Futurismo e o Teatro (2003), Projeção de mi-
tos e construção histórica no teatro trágico (2008), O teatro mato-
-grossense (2010), Escritos Culturais: literatura, arte e movimento 
(2013), Entre Letras e Memórias (2014), Nas entrelinhas do texto 
(2012), Esse entre-lugar da literatura: concepção estética e frontei-
ras (2013), Diálogo entre literatura e outras artes (2014), Do texto 
à cena – entre o teatro grego e o moderno teatro brasileiro (2014),  
A teoria e a prática na articulação de saberes (2013), Plínio Marcos 
– o signo de um tempo mau (2016), Trajectórias culturais e literárias 
nas ilhas do equador – estudos sobre São Tomé e Príncipe (2018), Li-
teratura e cultura de São Tomé e Príncipe – Navegando pelas ilhas e 
pelo mundo (2021), entre outras.

Recentemente publicou o primeiro livro de teatro em Cáce-
res, sua cidade natal, tornando assim pioneiro na escrita do teatro 
cacerense. Sua mais nova obra, intitulada Fantasmas em Vila Maria 
(2021), refere-se ao primeiro nome da cidade de Cáceres, datada do 
seu surgimento. É uma obra bem aceita pelos professores, críticos 
e sociedade em geral. Trata-se de uma peça teatral que nasceu do 
confronto de momentos históricos distintos com a contemporanei-
dade em que vivemos. As personagens mortas, que se levantam dos 
túmulos, representam a indignação de certo grupo social, diante do 
descaso político para com o patrimônio histórico de uma vila ficcio-
nal que, talvez, exista. Tem como finalidade recuperar elementos da 
memória e identidade da sociedade cacerense.

	✽ DA CONTÍSTICA AO TEATRO

O escritor da qual este trabalho refere-se, publicou até o mo-
mento quatro livros de contos e uma peça teatral. Seu primeiro tra-
balho como escritor é o livro A Penumbra – Contos de Introspecção 
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(2004), publicado pela editora Unemat. Desde sua primeira publi-
cação de contos, observa-se um envolvimento muito grande por 
questões que se relacionam com o sagrado e o profano, dramas 
humanos com amplas dimensões psíquicas, o onírico, a realidade 
tal qual se apresenta, a presença marcante do patriarcado em suas 
personagens femininas e a ficção como força motivadora em todas 
as narrativas.

O presente livro é composto de dez narrativas curtas, tendo 
como destaque o bem e o mal imanente. O enredo comum nas nar-
rativas apresentadas é o amor não correspondido do narrador, que 
se entrelaça com o mundo desconhecido das perturbações que in-
quietam a alma humana, na busca pelo sagrado e sua relação com 
o profano. Nota-se a presença constante da morte nessas narrati-
vas, que levam o leitor a um mundo imaginário em que a perturba-
ção da mente dá espaço para vários elementos no enredo. No con-
to “Chuvas que escondem sombra”, por exemplo, evidencia-se essa 
afirmação:

− Feliz ano novo e uma morte repleta de felicidades, ah, 
ah, ah!
Levar-te-ei comigo, para guardar como recordação da única 
vez que consegui te ter em meus braços. Agora você pertence 
a infelicidade da noite. Não debatas, pois só te resta a cons-
ciência de que dos seus mais medrosos pesadelos saia meu 
maior sonho: morrer.
Senti o sangue da minha aorta unir-se ao sangue derrama-
do, e a essência venenosa do uísque riscou meu pulso. Então, 
adormeci para voltar a sonhar numa nova possibilidade de 
vida. (SILVA, 2004, p. 47-48)

Ao leitor resta compreender a força dessa mente insana que 
busca sempre a morte para satisfazer suas necessidades de se apro-
fundar num mundo onde tudo é possível, através da mente e sua 
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capacidade de imaginação. Sonhos e realidades caminham juntos 
nessas narrativas permeadas de sofrimento e solidão em busca do 
amor e da morte. Opostos que se atraem e sustentam a carga dra-
mática dos enredos.

Nessa mesma vertente, surge o livro Mente Insana (2008), 
pela editora Unemat. Nele, a mente humana ganha destaque nas 
narrativas por experimentar situações inusitadas de desespero e 
morte. Sempre presente, a morte é uma característica intrínseca 
no desenrolar dos enredos e suas personagens. São quinze contos 
curtos de ficção e aventuras que abalam a mente e o coração do lei-
tor. Compreendem narrativas de suspense tendo como contraste 
o sonho e a realidade. Não sabemos ao certo se estamos diante do 
mundo real ou da imaginação. Em alguns contos a personagem fe-
minina ganha papel de destaque protagonizando as histórias e em 
outras vemos personagem masculino vivenciando os dramas apre-
sentados.

Em relação à posição do narrador, percebe-se que em alguns 
contos ele vivencia os acontecimentos como personagem princi-
pal ou em outros é narrador observador que apenas conta a his-
tória sem se envolver nos fatos. A presença do narrador se efetua 
de forma significativa nas histórias. “Constitui-se um narrador fic-
tício que passa a fazer parte do mundo narrado” (CANDIDO, 2009, 
p. 18). Sempre está desempenhando alguma função, transpassando 
de forma coletiva pelos contos, ora sendo protagonista, ora ocupan-
do uma posição singela. No conto “Os gatos da rua morta”, percebe-
-se a presença de um narrador- personagem:

Todas as noites eu acordava com o miado dos gatos. Nunca 
tive a coragem de me levantar e ir até a janela para verificar 
o que estava a acontecer, tudo mais parecia coisa de assom-
bração que simples animais felinos que desfilavam abaixo do 
sobrado onde eu morava. O miado dos gatos tinha um quê 
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de mistério, uma sofreguidão escondida que soava como um 
pedido de socorro, como pessoas desesperadas que gemem 
as dores da alma. (SILVA, 2008, p. 41)

O personagem vive amedrontado pelo barulho que os gatos 

fazem constantemente às sextas-feiras. Ambos esperavam para vi-

venciar aquele momento de tensão e desconforto, mas que nutria 

em ambos esperança do reencontro em uma noite assombrada pa-

ra satisfazer suas necessidades de fantasia. Pode-se dizer que Men-

te Insana nos leva às profundezas da alma onde estão os mistérios 

mais ocultos e mais absurdos.

O próximo livro é Dose de Cicuta (2011), também publica-

do pela editora Unemat. Apresenta contos curtos e percebe-se 

que a presença feminina ganha mais espaço dentro das narrativas.  

É constituído por onze contos curtos, todos acompanhados de uma 

frase que instiga o leitor a adentrar no próximo enredo a ser con-

tado. Essa frase apresenta reflexos da história que seguirá desper-

tando no leitor a vontade de conhecer o próximo conto e descobrir 

seus segredos. Alguns contos trazem contextos culturais da cidade 

de Cáceres e Tangará da Serra, locais em que o autor fez morada por 

algum tempo. Quanto as temáticas, temos a inveja, a cobiça, a infi-

delidade no casamento, as diferenças entre classes sociais e, sobre-

tudo, a morte. Esta também acompanha as narrativas da coletânea, 

fazendo-se presente de forma acentuada ou dramática. Vê-se que 

narrador onisciente se apresenta tanto como mulher ou homem.

Esse livro faz um mergulho nas profundezas do fantasmagó-

rico, misturando ficção e realidade em vários momentos. O clima é 

de magia e fantasia, pois “existem narrativas que contêm elemen-

tos sobrenaturais, mas onde o leitor nunca se interroga acerca de 

sua natureza, pois sabe que não deve tomá-los ao pé da letra” (TO-

DOROV, 2006, p. 150). No conto “O Mistério do Pássaro da Serra”, 
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o escritor faz referência à cidade de Tangará da Serra como sendo 

cenário de um conto sobre um pássaro que habitava aquele lugar:

Sobre a serra construíram a cidade. Porém, nem todas as coi-
sas podem ser explicadas racionalmente! O pássaro sobrevo-
ava o lugar todos os dias ao pôr do sol. Cantava um hino de 
louvor à vida com o seu piado agudo e penetrante. Tão logo 
a noite chegava, o pássaro recolhia-se à alcova, voando em 
direção às matas. Diziam, pois, que ele era uma espécie de 
guardião da cidade. Dia vinha e se ia. Assim, também aconte-
cia com a noite. Semanas, meses e anos. Tudo passava, enve-
lhecia, transformava. Porém, o pássaro permanecia sempre 
igual, com altivez e imponência. [...]
Esse pássaro é encantado! Diziam alguns. (SILVA, 2011, 
p. 71)

Entretanto, verifica-se que há uma forte presença do irreal 

nas suas produções, um clima de magia e mistério permeiam algu-

mas histórias fazendo o leitor viajar num mundo paralelo ao nosso. 

Em outros contos, vemos que o autor utiliza o recurso da intertex-

tualidade para compor suas histórias. No conto “A menina do Cha-

péu de Crochê” há muito do conto clássico “Chapeuzinho Verme-

lho”, que agora ganha novas perspectivas nas histórias criadas pelo 

escritor e professor Agnaldo Rodrigues. O último conto dessa cole-

tânea apresenta uma mulher que, para se livrar das malvadezas do 

marido, pensa em dar-lhe uma dose de cicuta:

Em breve, ele chegaria. Foi até a cozinha, pegou o copo e dei-
tou uma dose de cicuta. Ele deveria beber!
– E se não bebesse? Não, decerto beberia – imaginou apreen-
siva. O copo era transparente semelhante àqueles nos quais 
é servido whisky, em casa de gente rica. A cor da cicuta cinti-
lava, criando a tênue metáfora da tão desejada liberdade. Era 
hora de a campainha tocar. Não tocou.
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Abriu a porta, esteve do lado de fora e ela mesmo tocou a cam-
painha. Já dentro de casa, gritou: Já vou, um momento! Abriu 
a porta e pediu que ele entrasse. (SILVA, 2011, p. 80-81)

A fuga de um casamento infeliz e a luta por liberdade ron-

dam seus pensamentos em forte jogo psicológico. A personagem 

planeja dar o veneno ao marido quando ele chegar do serviço e o 

narrador onisciente nos mostra esses momentos de reflexão dessa 

mulher que dialoga consigo mesma sobre seu plano diabólico, po-

rém libertador. Esta personagem enquadra-se no papel de mulher 

submissa, sem vontades próprias, sofre agressões no casamento e 

vive de forma infeliz e silenciada. O silenciamento da personagem 

possibilita uma relação sem limites em um casamento abusivo e 

atormentador. Apesar de planejar a morte do esposo, não conse-

gue fazer nada, somente fantasias de sua cabeça. O leitor acompa-

nha seu drama e sua luta para sair daquela situação opressiva que 

foi sua vida.

Em sua quarta publicação, chegamos ao livro Baú de Peca-

dos (2020), publicado pela editora Carlini & Caniato. Essa coletâ-

nea é composta de 17 contos permeados por muita fantasia, ações 

de seres sobrenaturais, referência ao sagrado e as histórias bíblicas, 

em confronto com o mundo profano dos homens. Os enredos cria-

dos deixam o leitor envolvidos nas histórias, fazendo-os reviver as-

pectos da tradição e do imaginário popular. Em termos de escrita e 

abordagem de temas, vem com uma perspectiva bem mais abran-

gente e diversificada, indo da mitologia grecoromana para o cristia-

nismo e dos irmãos Grimm para o folclore mato-grossense. Algu-

mas narrativas trazem personagens femininas como protagonistas 

e com características marcantes dos pecados capitais. O recurso da 

intertextualidade também é bastante presente nos enredos, pois o 

autor brinca com as referências e as mesclam em sua escrita.
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No conto “Réquiem”, sua narrativa se mostra tão ampla ao 
ponto de conseguir transformar o real em um conto de pescador, 
atribuindo ao navio Etrúria, que existiu de fato, requintes fantas-
magóricos e fictícios de um naufrágio em águas pantaneiras. O Ré-
quiem que nomeia esse conto não se refere à música de Mozart, 
mas diz respeito à sinfonia da catástrofe que ocorria frente ao ines-
capável naufrágio. O ambiente do conto é de tensão em uma noi-
te de tempestade e infortúnios. As pessoas do navio mostravam-se 
apreensivas com relação ao que viria, porém, sabiam que não pode-
riam escapar. Vejamos:

O Réquiem era executado com fúria, como se o compositor 
estivesse a reger a embarcação, a chuva, a tempestade, o me-
do. Medo de desaparecer da memória! Água e vento poten-
te, silêncio coletivo imoderado. Tudo estava intenso! A viúva, 
que vestia um preto que lhe cobria quase toda a fisionomia, 
observou que aquela sinfonia em ré menor os embalava ma-
gistralmente ao mundo do passado. (SILVA, 2020, p. 78)

Por fim, a única pessoa que viu o terrível naufrágio foi um 
pescador que estava, até então, cochilando antes do navio sumir. 
Saindo assim da realidade ambientada e tornando-se nada mais 
que história de pescador. Outra lenda muito interessante que o es-
critor reconta é a do Minhocão de Cáceres. É um conto fantástico 
narrado por Margarida, que bem descrita pelo autor “era uma tia 
com certa idade. Peculiar, carregava sempre o mesmo estilo, olhar, 
sorriso e jeito de conversar” (SILVA, 2020, p. 88) com gestos sempre 
muito ríspidos e conservadores. Nessa história, a tia conta como 
aconteceu a construção da lenda do Minhocão de Cáceres no fol-
clore popular. Uma narrativa de aventuras, crendices e imaginação. 
Ela afirma que Nossa Senhora amarrou o bicho com três fios de ca-
belo e que dois já se arrebentaram, restando apenas um. Quando 
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os fios se arrebentam, desastres acontecem, criando uma conexão 
entre história e ficção, realidade e imaginação. Desse modo, o desa-
bamento da Catedral São Luiz de Cáceres ocorrido há muitos anos, 
fato este registrado na história do município, é utilizado para criar 
a articulação entre a crendice popular e as realidades históricas e 
científicas. As crendices das personagens permeiam a concepção 
de que os cidadãos cacerenses devem estar sempre em oração para 
que esse “ser” fique para sempre preso embaixo da Catedral e assim 
a cidade terá a paz tão desejada.

Como a mais recente de suas criações literárias, Fantasmas 
em Vila Maria (2021), publicado pela editora Unemat, traz uma es-
trutura diferente da que era abordada pelo autor, saindo assim do 
corpo de conto para a dramaturgia. Fantasmas em Vila Maria abor-
da uma Cáceres de tempos atrás em que havia um cemitério muito 
mal-acabado, justamente onde vai se desenrolar a narrativa dessa 
curiosa trama. Seus personagens variam de crianças a criaturas so-
brenaturais, históricas, ícones regionais e até mesmo sagradas. Car-
regado de intertextualidade, Agnaldo mixa nesse mundo um uni-
verso de vários outros. Enlaçando também pessoas importantes da 
vida do escritor e até ele próprio. Nesse texto envolvente, não ape-
nas o teatro se faz presente, como também a poesia, que preenche a 
história, dando beleza e originalidade ao texto cênico.

A trama se dá a partir de uma brincadeira das três crianças 
protagonistas, que a realizam no cemitério São João Batista. Can-
tando e conjurando várias citações, as crianças acabam por realizar 
um ritual que consistia em fazer os mortos ganharem vida. Eles só 
não esperavam que acontecesse de fato. Não somente os mortos, 
como também as criaturas que deram as caras por ali, como o lobi-
somem, o fantasma do cumbaru de ouro, o minhocão e até mesmo 
uma rainha. O caos se instala no covil dos mortos e permeia por to-
da a cidade, transformando-a em um pandemônio. A única salva-
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ção é recorrer aos poderes do sagrado, surgindo assim, Nossa Se-
nhora Aparecida e o padroeiro de Cáceres, São Luís de França, que 
tem por missão salvar as crianças e desfazer o caos que assolava a 
região.

A narrativa tem o humor como ponto forte, fazendo com que 
o teor da história se torne bastante agradável ao leitor. Mesmo sen-
do humor, é extremamente presente no texto a crítica que o autor 
tece a respeito da infraestrutura da cidade, sua insatisfação com o 
descaso em que se encontrava o referido cemitério, localizado no 
centro de Cáceres e com o esquecimento da história local e seus 
personagens. Afinal, como um ator, ele cumpre o destino do tea-
tro, de provocar o leitor e criticar a realidade do local em que se 
encontra.
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LITERATURA PARA A INFÂNCIA: 
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	✽ INTRODUÇÃO

Sabemos que a literatura é um instrumento de comunicação 

e de interação social e que também possibilita conhecermos a for-

mação da identidade cultural do seu povo, através das manifesta-

ções artísticas ou literárias, compreendendo, assim, primordial-

mente as suas formas de expressão.

Sob tal contexto, percebe-se a necessidade de uma reflexão 

histórica, pesquisas ativas e persuasivas sobre as produções esté-

ticas literárias mato-grossenses, visto que, são poucos estudos que 

trilharam alguns caminhos que consolidam a produção literária de 

Mato Grosso.

Neste sentido, como educadores, pesquisadores e meros con-

tadores de histórias, é de suma importância aprofundarmos o estu-

do sobre autores e suas obras que estimulam e instigam os estudos 

da literatura devido aos poucos estudos que existem na área, prin-

cipalmente os que são produzidos em Mato Grosso.

Dentro dessa tendência literária contemporânea, somos 

privilegiados com as obras de infância do escritor João Luiz do 

Couto, autor mato-grossense que enfoca em seu acervo literário 

aspectos pertinentes de aprendizagem para a criança de forma 

prazerosa e que, durante sua trajetória, recebeu muitos prêmios, 

além de ter escrito mais de treze obras, sendo sete voltadas para 

o público infantil.

Com essa perspectiva de compreender algumas obras sob a 

ótica de produção de João Luiz do Couto, através de um percurso 

que reflita sobre a questão de reconhecimento, valorização e influ-

ência dessa expressão literária destinada ao público infantil, espe-

ra-se que o referido artigo possa contribuir para a composição de 

um quadro teórico sobre a literatura de Mato Grosso.
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	✽ LITERATURA INFANTOJUVENIL DE MATO GROSSO

O escritor João Luiz do Couto é um autor mato-grossense que 
cresceu brincando nas ruas e quintais, pescando e se banhando nas 
águas do Rio Araguaia. João Luiz do Couto, poeta, professor e conta-
dor de histórias. Escritor que vem se despontando no cenário da Li-
teratura Infantojuvenil de Mato Grosso. Escreve histórias que nar-
ram a vida de forma lúdica, ramificando por todos os caminhos da 
atividade humana, valorizando a aventura, o cotidiano, a família, a 
escola, o esporte e as brincadeiras infantis.

Em 2004, era preparador físico de futebol, mas, ao perceber 
o grande número de jovens desinteressados pela leitura no grupo, 
decide conciliar o futebol com sua paixão pela literatura e começa a 
exercer o trabalho de leitura de contos antes dos treinos. Esta ação 
é reconhecida por seus companheiros e repercute, fazendo João ser 
convidado a participar da Bienal do Livro de São Paulo (2004). Em 
2007, conquista o título de campeão estadual de futebol feminino e 
homenageia as suas alunas com o livro Um Menino Bom de Bola. Es-
te despertar para a literatura instiga o recém-escritor a se dedicar 
para seu próximo trabalho, com esse mesmo viés esportivo, cha-
mado Guerreiros do Futebol em 2008. Neste mesmo ano, ele volta a 
São Paulo e, é na antiga Livraria Sobrado, atual Livraria da Vila em 
Moema, que se torna contador de histórias. Esta atividade inspira a 
criação do livro O Elefante que Não Sabia Escovar os Dentes (2009). 
É um livro infantil com intenção pedagógica, uma obra lúdica que 
conta a história mediante à dor de dente de um elefante; apresenta 
à criança a importância de uma boa higiene bucal. Indicado pelo si-
te de saúde do Portal Terra com tema de saúde bucal para crianças, 
um dos livros mais vendidos pela Livraria Cultura e indicado no si-
te do Conselho de Odontologia de São Paulo como leitura recomen-
dada para criança.
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Essa paixão começa a tomar forma na vida do escritor que, 
então, decide investir na realização de cursos e capacitações que 
transformam sua vida, como o de contação de histórias com a es-
critora Rosane Pamplona do Espaço Cultural Paideia, o de técnicas 
de composição poética no Museu Lasar Segall com o escritor Gil-
son Rampazzo e estudos em prática e teoria teatral, música e cul-
tura popular na Escola Popular de Teatro CITA (Centro de Investi-
gação Teatral Artemanha). Em 2009. compõe a peça Raul Fora da 
Lei dirigida por Deto Montenegro no projeto Oficinas dos Menes-
tréis no Teatro Dias Gomes. No ano de 2010, o escritor e contador 
de histórias João Luiz do Couto participa pela primeira vez do En-
contro de Contadores de História de Santa Bárbara do Oeste (4ª 
edição) e é neste momento que sente e se apropria do “ser” conta-
dor de histórias.

Em 2012, os autores João Luiz do Couto e Eliane Menezes pu-
blicam o livro Diacuí, o peixinho teimoso, uma obra fantástica que 
apresenta para as crianças aspectos relevantes de aprendizagem de 
forma prazerosa relacionados à natureza (fauna e flora), pontos ge-
ográficos e valores humanos.

Eliane Menezes é paulista. Formada em Biologia, atuando na 
Educação Infantil há 26 anos. É educadora e contadora de histó-
rias. Preocupada com o meio ambiente, utiliza materiais reutilizá-
veis em suas criações e oficinas.

A referida história apresenta a aventura de um peixinho que 
explora todas as possibilidades no rio Iriri por onde nada. Trata-se 
de Diacuí, personagem protagonista que não obedece às ordens de 
sua mãe e, por ser curioso e sonhador, se defronta com uma gran-
de cobra sucuri.
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Fonte: Imagem da Capa do Livro Diacuí, o peixinho teimoso

Durante essa narrativa envolvente, observam-se aspectos re-
levantes na narrativa abordada, sendo um deles a valorização de 
componentes da fauna e da flora mato-grossense que, se bem ex-
plorados pelo educador ou pelos pais de modo geral, influenciam o 
conhecimento da criança a respeito de sua própria região. É o caso 
do espaço em que ocorre a aventura: rio Iriri, o qual nasce no norte 
do estado de Mato Grosso e banha a região sul do estado do Pará. 
Cita também o rio Xingu que começa em Mato Grosso e é afluente 
pela margem direita do rio Amazonas no estado do Pará; fala até da 
surfaria na pororoca do Rio Amazonas – fenômeno natural produ-
zido pelo encontro das correntes fluviais com as águas oceânicas.
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A riqueza da fauna mato-grossense é retratada pela cobra su-
curi – réptil encontrado facilmente pelos rios e lagos da região, ge-
ralmente medindo de 4 a 8 metros de comprimento. Até a família 
do Diacuí é uma espécie de peixe encontrada na região Norte – pei-
xe de água doce conhecido como Tambaqui ou popularmente como 
Pacu Vermelho.

Percebe-se também uma riqueza ilustrativa em cada traço 
desenhado. Os recursos visuais utilizados para a construção dessa 
narrativa formam elementos coloridos, porém opacos, mas no mo-
mento de maior tensão da história, aparecem escuros, retratando o 
medo, o pavor que as crianças têm de lugares escuros e causando 
ao leitor um momento de tensão e preparando-o para o clímax da 
narrativa.

Nelly Novaes Coelho (São Paulo, São Paulo, 1922 - São Paulo, 
São Paulo, 2017). Ensaísta, crítica literária e professora, diz em seu 
livro Literatura Infantil – Teoria, Análise, Didática que as imagens 
devem sugerir uma situação significativa para a criança estabele-
cendo um paralelo entre o real e o mundo lúdico das histórias in-
fantis”. Desse modo o texto visual realça e complementa o verbal e, 
se constroem mutuamente com o intuito de instigar a imaginação.

Diante de uma linguagem simples e um enredo cativante, a 
narrativa conquistará a atenção das crianças principalmente pela 
aventurança do teimoso peixinho Diacuí, o qual representa muitas 
crianças por aí.

Outro livro que se destaca é o Pedrão Quebra Pedra (Poá: Pa-
po Abissal, 2014), por ser um poema épico que narra a saga de um 
personagem sonhador, o qual se aventura na criação de elefantes 
por achar que estava ganhando pouco com animais de pequeno e 
médio portes. Com a criação de elefantes, seu lucro seria garantido. 
Um livro em que letras e imagens conspiram por sonhos, acertos e 
desacertos.
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Pedrão quebra pedra
...
Com carinho
Construiu sua casinha
Grande quintal, churrasqueira...
Nas quartas
Quermesse
Canjiquinha
Companheiros de truco!
– Truco?
– Seis só!
– Corta!
– Copas!
– Come o gato! Cara de macaco!
– É cumpa Cardoso!
– Trucou com copas!
Se lascô!

Nesta obra, a história é narrada em forma de versos livres, 

com ritmo e sem rimas, porém, o autor usa a técnica do próprio rit-

mo para a construção poética, trazendo para o texto uma riqueza de 

detalhes, potencializando cada estágio emocional do personagem.

...
Criava cabra, cabrito,
Vacas, cavalos
Gatos e cachorros
Concluiu que sua criação
Contabilizava pouco lucro
Um medíocre crédito
– Tive uma ideia brilhante
Vou criar ELEFANTE...

Como visto, a linguagem se dá por meio de uma combinação 
de ritmo – grande marca desta obra – em forma de poema e pelo 
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método como ele organiza dentro de seu texto, com vistas a produ-
zir o efeito desejado com a mensagem. Assim, podemos dizer que 
cada parte possui um ritmo próprio, considerando as intenções a 
que se deseja obter com a mensagem. E assim segue a história de 
Pedrão Quebra Pedra, ilustrado por Monika Papescu, a qual dedica 
a obra às suas ovelhas que, gentilmente, cederam suas lãs para con-
feccionar uma das ilustrações do livro.

No ano de 2015, João foi o profissional responsável pelas ofi-
cinas de teatro para crianças e idealizador do projeto Caldos & Cau-
sos. Produziu e dirigiu o espetáculo de teatro Colcha de Retalhos no 
qual atua ao lado da atriz e escritora Vanessa Meriqui, peça que cir-
cula pelo Brasil há 8 anos. Além disso, produziu o espetáculo de te-
atro infantil Pitico, o menino que aprendeu a voar, baseado em um 
dos livros de sua autoria, no qual atua e articula a circulação nas es-
colas, salas de teatros e espaços culturais.

Durante sua trajetória, João do Couto recebeu muitos prê-
mios, como o “Velha Joana” em 2017 de destaque como diretor e tri-
lha sonora original do espetáculo Pepê, o porquinho porcalhão. Em 
2018, ganhou em São Paulo o prêmio Baobá, destinado à relevân-
cia do contador de história para cultura oral do Brasil. Também em 
2018, recebeu novamente três prêmios “Velha Joana”. Entre seus 
livros publicados, destacamos: Um menino bom de bola (São Pau-
lo: Giostri, 2008), Guerreiros do futebol (São Paulo: Scotcci Editora, 
2008), O elefante que não sabia escovar os dentes (São Paulo: Giostri, 
2009), Pepê, o porquinho porcalhão (São Paulo: Giostri, 2010), Piti-
co, o menino que aprendeu a voar (São Paulo: Giostri, 2011), Diacuí, 
o peixinho teimoso (São Paulo: Giostri, 2012), Essa história eu con-
to assim (Organização, São Paulo: Giostri, 2011), História ao pé do 
ouvido (Participação, São Paulo: Giostri, 2011), Pedrão quebra pe-
dra (Poá: Papo Abissal, 2014), Beni, o inventador de mundos (Mato 
Grosso: Pinrolê Invenções, 2020), O tempero da vovó (Mato Grosso: 



107

Pinrolê Invenções, 2020) e Araguaia, o rio e sua gente. (Mato Gros-
so: Pinrolê Invenções, 2021).

Em 2020, João Luiz publicou Beni, o inventor de mundos, li-

vro lançado pela sua própria editora, a Pinrolê Invenções. Uma obra 

fantástica que dialoga e instiga a imaginação da criança para criar 

seu próprio mundo.

...
Quando queria sorrir
Beni inventava um
Mundo de palhaços
...
Beni inventou um mundo
Onde o tempo não passa
...
Passa o sol, a lua e as estrelas
...
Um dia Beni inventará um pai
com superpoderes
para proteger seus mundos.

Inspirado nas invencionices das crianças, Beni é destes me-

ninos fantásticos que vivem inventando mundos e mergulhando 

em cada mundo criado. Além de versos poéticos, o livro foi pensa-

do para colorir; toda a parte gráfica do livro foi elaborada de ma-

neira que as folhas não fossem danificadas ao serem pintadas. De 

acordo com o autor, a ideia era criar algo diferente do comum e que 

instigasse a imaginação do leitor para criar seu próprio mundo co-

lorindo e desenhando. Com exceção da capa colorida, as demais 

ilustrações são em preto e branco, com o objetivo de impulsionar 

o leitor a pintar.
A capa e a história foram ilustradas pelo artista plástico Emol, 

um artista urbano de Diadema - SP, mas que desde 2009, vive de 
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forma nômade no país, vivenciando culturas diferentes e realizan-
do experiências artísticas.

Em seu livro Lendo imagens, o escritor Alberto Manguel afir-
ma que, se tratando das ilustrações de um livro, o diálogo que esta-
belecemos com elas tem início na leitura que fazemos do texto ou 
da história em questão; assim como o ilustrador dialoga com o li-
vro, a imagem que ele propõe também promove uma conversa do 
leitor com o texto.

Fonte: Imagens de dentro do livro Beni, o inventador de mundos

Nesse sentido, pode-se dizer que a ilustração de Beni não tem 
um fim em si mesma, ela está presente para que haja um diálogo, 
uma interrelação com o texto e oferece ao pequeno leitor a oportu-
nidade de vivenciar o imaginário através da pintura das imagens do 
texto, a reflexão, o prazer e o conhecimento.

Em maio de 2021, João Luiz publica O tempero da vovó, ofi-
cialmente lançado no 4° Contos do Mato – Web Festival que acon-
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teceu no dia 20 de abril. Uma obra que encanta com sua história e 
beleza das ilustrações de Mônika Papescu, além de contar com inú-
meras surpresas e interação como música, paper cat toys e até uma 
gostosa receita de biscoito de vovó. Enfim, uma experiência com-
pleta de leitura.

Mônika Papescu nasceu em São Paulo e mora no Rio Grande 
do Sul. É formada pela Faculdade de Comunicação Visual da FAAP/
SP. Participou de diversos cursos: BTEC de Ilustração no Chelsea 
College Of Arts, Design Gráfico no Westminster Institute of Adult 
Education em Londres, Projeto Gráfico no SENAC/SP, Cenografia, 
Figurino e Indumentárias no SESC/SP, Projeto Gráfico com Soma, 
“O livro passo a passo” com Paulo Tedesco e “Séries de animação, 
métodos e processos” com Frederico Pinto. É autora e ilustradora 
de vários livros publicados por editoras do Sudeste e Sul do Brasil. 
Seus livros estão em todo o território nacional e em países de além-
-fronteira. Ilustra também para eventos culturais como festivais de 
contação de história, bibliotecas, peças de teatro e animação, cená-
rios e grafite. Cria e desenvolve os “Paper Papo Toys” e “Papo Bo-
tons” para a editora Papo Abissal.

De acordo com a entrevista que João Luiz concedeu para A 
Gazeta do Vale do Araguaia no dia 23/03/2021, a referida obra é 
um dos projetos contemplados do Edital Estadual Nascentes-MT 
por meio da Lei Aldir Blanc de auxílio emergencial à classe artística, 
que também conta com a publicação do livro O tempero da vovó e a 
distribuição de mil exemplares já realizada entre crianças, profes-
sores e bibliotecas públicas nas cidades de Barra do Garças, Pontal 
do Araguaia, Araguaiana e General Carneiro. Além dos quatro mu-
nicípios, a FUNAI, a Associação Ciranda e a Secel - MT (Secretaria de 
Estado de Cultura, Esporte e Lazer) também receberam exemplares 
a serem distribuídos nas comunidades indígenas da região e em ati-
vidades culturais entre crianças e adultos. 
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Segundo o autor, o projeto teve como objetivo abrir portas 

para as crianças se imergirem na leitura e criar suas próprias his-

tórias a partir da liberdade de criação de poemas e, assim, além de 

desenvolverem a leitura, abre-se o leque de vivenciarem a escrita 

criativa.

O Secretário de Educação de Barra do Garças Prof. Sivirino 

Souza destaca a importância de ações como essa, principalmen-

te nesse momento de pandemia. “Esse projeto significa muito, são 

ações como essas do João do Couto que fazem a diferença. O Tem-

pero da Vovó é uma obra completa de leitura e aprendizado a essas 

crianças, além do trabalho de aproximação e reforço dos vínculos 

familiares e com a escola”.

Fonte: Imagens do lançamento do livro O tempero da vovó
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Em julho de 2021, o autor lançou o livro Araguaia, o rio e sua 
gente. A ilustradora Monika Papescu comenta sobre a obra:

Fiz o projeto gráfico deste lindíssimo livro Araguaia, o rio e 
sua gente. Estou muito honrada, foi um desafio e eu adoro 
desafios. (...) As fotos são da Sheila Signário e os textos são 
do João Luiz do Couto. (Monika Papescu, 2021)

Fonte: Imagens da capa do livro Araguaia, o rio e sua gente

O livro nos leva a uma aventura sobre o Rio Araguaia e sua 
população por onde, em 2014, o escritor, ator e diretor João Luiz 
do Couto se aventurou em uma jornada de quatro meses ao longo 
do rio, na intenção de conhecer sua ancestralidade, se reconectar 
com suas raízes e aumentar seu repertorio artístico sobre contos 
e lendas.
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João Luiz do Couto decide percorrer o Rio Araguaia da cabe-
ceira à foz, se apresentando nas escolas e praças das cidades nas du-
as margens do Rio Araguaia, de Alto Araguaia - MT, Santa Rita - GO 
passando por Ponte Branca - MT, Torixoréu - MT, Pontal do Araguaia 
- MT, Barra do Garças - MT, Aragarças - GO, Cocalinho - MT, São Félix 
do Araguaia - MT, Luciara - MT, Novo Santo Antônio - MT, Santa Te-
rezinha - MT, Araguacema - TO, Xambioá - TO a São João do Araguaia 
- PA, em uma jornada de quatro meses. Em 2016, volta a residir defi-
nitivamente em Mato Grosso na cidade de Barra do Garças.

A fotógrafa Sheila Signário o acompanhou durante toda es-
sa viagem, filmando e fotografando por onde eles passavam. Todo 
material captado dá origem ao Documentário “Narradores do Ara-
guaia-Lendas” e, também fruto das imagens registradas ao longo 
da viagem pelo Rio Araguaia, foi realizada a exposição de fotos Ara-
guaia, o rio e sua gente, em que o espectador poderá ver e sentir de 
perto a magia em torno do rio e tudo ao seu redor, tanto as belezas 
naturais quanto as pessoas que eles encontram no caminho.

Os três produtos são frutos dessa jornada pelo rio Araguaia e 
foram contemplados através de uma homenagem da Associação Cul-
tural Ciranda que atua, desde 2018, na promoção do desenvolvimen-
to social, artístico e cultural na região do Araguaia, e por meio do pro-
jeto “João Luiz do Couto e os Narradores do Araguaia”, selecionados 
no Edital Conexão Mestres da Cultura pela Lei Aldir Blanc - MT. O li-
vro, além das fotografias encantadoras de uma sensibilidade ímpar e 
que nos remete a uma pureza e uma verdade em tudo que foi capta-
do, traz um conto e um poema escrito pelo próprio autor: A Aventu-
ra do Zé Mosquito e a Boiuna, resultado dos contos que ele ouviu du-
rante a viagem, e Água Emendada, poema que mostra uma certa in-
timidade conflituosa e de busca por conhecimento do próprio autor.

Atualmente João Luiz do Couto trabalha como colaborador e 
mediador de leitura junto à Fundação Abrinq, colaborando na sen-
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sibilização de pais para a arte de contar histórias aos filhos e na for-
mação de professores como multiplicadores dessa arte.

E assim, evidenciamos que o autor percorre por várias trilhas 
da Literatura; demonstra uma multiplicidade cultural: uma hora es-
creve aventuras fantásticas, outrora apenas canta, conta e reconta 
histórias prazerosas que se perpetuam entre o pequeno e o grande 
leitor que se deparam com aspectos de aprendizagem através do 
lúdico, o cuidado com a saúde, conhecem a exuberante natureza de 
Mato Grosso e refletem sobre valores humanos (descobertas, me-
dos, perdas e buscas).

Enfim, João Luiz do Couto apresenta um repertório de nar-
rativas irreverentes que, além de despertarem ideias para solução 
de conflitos emocionais, ampliam a relação do leitor com o uni-
verso real em que aquele está descobrindo dia a dia e onde preci-
sa aprender a se situar com segurança para agir com equilíbrio e 
sensatez.

Sem dúvida, conhecer este escritor mato-grossense contem-
porâneo, com uma identidade própria e que apresenta em seu acer-
vo literário características bem concisas e envolventes, é uma tarefa 
importante que contribuirá para o fortalecimento da cultura mato- 
grossense e da literatura para a infância.
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